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“O gRAZIL uma questão de fitas. Conta-se a cousa assim: | guir apénas fazer estragos ua ilhota, e acer- te e cinco dias chegou a esta cidade a caras | 
per Sa, Por occasião de ratificação official da conven- || or tabella no alvo, é realmente exquisito, | vana jue se apresentou ao imperador, no par | 
Rio de Janeiro 24 de dozembes ção consular entro o Brazil e a Hespanha, es-| E" possivel, porém, que eu esteja em erro, e |Incio de S. Christovão;; para quem traziam 
te paiz agratiou com a grão-cruz de Carlos que esteja escrevendo juizos a proposito do | como presente armaduras de indios e um pa: 
(Corresp, part. do «Commercio do Porto») Tilo sur. marquez de Abrantes, ministro de que nada entendo. Talvez, mas commigo pen- | pagaio exqueito. : 3 ar 
estran ros, do imperio. O governo brazilei- |sarão os ignorantes que são muitos. Como; O chefe é-um 
uiz, ir à graça dando a gran-cruz porém, não morreu ninguem, bom foi ó exer- 
da Roza inistro de Madrid, e egual gra- | cicio. a É 
ça ao ministro hespanhol residente nesta côr- | Diz-se agora que S. M. destina outro pas- 
te. O ministro catholico objectou mostrando | seio tambem por mar, indo 1 ais Jonge, até 
a necessidade que o governo imperial tinha Santos, e demorando-se, tempo. À cor- 
de fazer, distincção entre a graça que lhe era | veta «Nycteroy» prepara-se para, essa via- 
feita, e a que era egualmente destinada ao | gem. E assim que o Senhor D. Pedro II au-|tões. . E 
ni ministro de Madrid, grande de primeira clas. | gmenta a sua popularidade . e se faz querido Osjornaes in 
js: san-|so. Combinaram n'isto, quando um bello dia | de todos os subditos e admi b 
emancipando, | o snr. marquez de Abrantes participou a 5. 8.º) ros. X E x 
mes sãos e pa-| que o governo de S. M, agraciára egualmen- | Um dos primeiros, poe o Brazil reci-|S. M. o Senhor D. Pedro II. Esse sim, que é o 
dogs 11 | fº COM grão; la mesma ordem os dous | tando ha tempos no theatro, em presença de. |melhor  brazileiro .que.o Brazil tem. O mi- 
r b.o mesmo [ministros hespanh é) M., uma poesia que Jhe offerecera, diz assim : |nistro mandon-lhes dar pousada o vestido, e 
ia, 0 a festa do À isto seguiu-se uma nota energica, se- ut -- | promottéu-lhes riuita cousa. t 


lagos 


PORTO 16 DE JANEIRO jtssdu na nssembloa geral” 


Eanco União 


atando o 


temos de dizer 


+ Hontem reuniraiy-so em, assemblea geral” 


homem. de estatura. mais | 08 snrs. accionistas do Banco 


| Paquelles que 
ri familia, 


| cção, bem con e vi 

| quer outro assumpto sufficientemente prepa- s aqui as razões, que vão desenvol- 

jrado. entosni ob BR sodaid na RA na 

A acta; da anterior sessão e o relatorio da e “Quando ha prejuizo, os accionistas per- 
nte, 


aid b 
a 


cia do capital 


do de estrangei- |josos brazileiros, mas eu não tenho. 
o governo lhes ha-de fazer. Esperd 


destas cora 
fé no qu 


dem proporcionalmente; com quaesquer lu- 
cros deverá observar-se igual princípio. Assim 
eomo n'uma sociedade o augmento do fundo 
é feito pelos socios em relação com a sus párte, 
inbem na associação bancaria se deve pra- 


Menino Pao entre risos e Alegriso ps Ea dizem, BÃO nitro ponto on a agaNDNHE pr Hão-de ir muito satisfeitos, porque pelo [maior número de 6 gados. para a seção | ticar igualmente. Pagar premio para si mes- 

pen ça o rg] ia o e lo o VE do pa a ão 
ações udades pelos ausentes. ; braz: ser d “ o ello governs ta em nada se pareciam com egulos do | do social. . 3 E io volta ao accionista, porque os lucros são 

separam-se as familias, e cada uma d'ellas sa- | vel ao ministro dos estrangeiros de Ss. M. Pp ET REL ETREA sertão, Já vale a pena vir de tão Tonge pará | * Uíma commissão tinha sido nomeada para agos pelo nominal das. dog, E pelo que res- 

he para fóra de casa em procura de um lugar Catholica. A esta nota respondeu o marquez Nossa Arena A TO vol f conseguir isto. | dar o.seu parecer sobre ellas. O snr. Ágos- | peita ao fundo dereserva não pode elle dar 

em que se passem mais 4 fresca os dias santos | de modo, que a ser verdade, mostra pouco to vom do hou que eu louvo, .,.; É ; «xp tinho Francisco Velho, fez a leitura dos se- | credito por ser grandeou pequeno, mas sim 

do Natal. São dias como todos aquelles em que | bizo, e o estado meio caduco em que se acha Mas dos eleitos do povo, - => A Caixa de Soccorros de D, Pedio y guintes pareceres : á : por exprimir boa eia é 

nem se trabalha, nem se vai á missa; des- | um homem que hoje devia viy Dos delegados do rei ! 1 ! cada dia se torna mais favorecida e maisaym- |º + , pio a y 

Eos ” d ê er erEr ú 1 do SRA pathica. As humanitarias vantagens que pro-| ar setá Susi said puma Estes foram, os fundamentos em que, o 

cansa-se; e suas honrozas tradições , [o Snrs. accionistas, — À commissão que vós | snr, J. Gaspar, assentou a sua orgenda, pe- 


Ha muita gente que dá em muito boa pro- | mettia cumpre-as, dizendo no «Jornal do Com) a stes é hn 
ba razão ao poeta. A' proporção que se desres- | mercio» E seus consocios os beneficios que ja Sipantia DESoaT RM Livoieis ME dE 
peita o systema, venera-se o rei... pratica. Assim se torna conhecida esta 8 p ê 
pinhaes c as hortas, aneve cobre as cumiadas| resignava à honra de ser grá-cruz; de Car-| |. Devo acrescentar que o pocta foi om se- instituição, No jornal de hontem, publicou a e ão Rir oc 
dan jam, o o bd a de Oo nai di do e a pp o 
do grande frio, e do muito gelo. Aqui acigar-| E deste modo que a historia me oi con-| + , , - | extremamente necessitados. Como já mais 
ra esfalfa-so a cantar nos tamarindeiros; o ca-| tada, e assim a transmitto ao «Commercio ceder... uma vez: enviei a lista dos soccorridos; 
jueiro tem fructos maduros; o thermometro | do Porto». À verdade da cousa havomosnós| | — Entraram n'esta cidade, no, dia 14 do | do-nagora: 
- marca noventa g ; 6 chegado o tempo do | de sabel-a quando ella vier contada em. al-| corrente, oito indios, vindos dos confins da pro- A directoria tom a satisfação de levar ao co- 
do calor, e da muita calma. Vai talvez na| gum jornal europeu., E! 0 costume daqui | vincia de Goyaz, pertoncente ás tribus dos Co- | nhecimento dos membros da Caixa de: Soccorros da 
nça de tomperatura a differença. nos | h'estas cousas. “O «Diario do Rio de Janei- | roás Grandes. Compunha-se esta caravana de | D. Pedro V quo pela galer: 


inda, que deve seguik 
costumes herdados. Por alguma couza é que] to» já pediu explicações ao governo mas el-| seis homens e duas mulheres. Po canina anais é dostio do ds Lisos, io o, 


O frio. na nossa terra pede conchego e pal-| redeas do governo a mãos mais firmes, e a 
lestra; no Brazil a calma pede frescor e silen- | juizo mais vigoroso. Diz-se que o ministro 
cio. À estas horas açoita por shi o norte os | brazileiro, para não alterar o que estava feito,, 


dindo que a votação sobre ella fosse feita 
por escrutínio secreto. Discutiu-se largamen- 
te se devia considerar-se como proposta no- 
va tal substituição, ou apenas como reforma 
do trabalho da commissão, cumprindo, por- 
tanto, ser debatida juntamente com elle. So- 
bre isto fallaram os snrs. Baltar, José Gas- 
par da Graça, visconde de Castro Silva, dr. 
José Fructuoso Ayres de Gouveia, barão de 
Nova Cintra e Antônio Ferreixa Braga. 

|. Por fim concordou-se em que o documen- 
to mandado para a meza pelo sr. J. Gas- 


os brazileiros passam o Natal como se o Meni- le que lá tem suas razões, para não satisfa- E" curiosa à historia da viagem, anotavelo | constante da lista junta, foi attestada pelos medicos | par era efectivamente uma substituição, e 
no Jesus lhes não. nascesse tambem para. está | zer o jornal, calou-so até hoje,e é muito pro- | motivo que trouxe & capital aquelles commis- engentes dainstituição: ça 4 | cória fal devia ser considerado para O abria: 
parte do globo. Deus permitta que não seja | vavel que continue mudo, como o corpo de | sionados. Vem pedir justiça a Sua Magestade João Domingos, 57 anuos, natural da freguezia te. O sur. dr. Fructuoso Era or esta 0c- 
patria indiferença, ou falsa civilisação, que redacção do «Diario Official», que, quando | 6 imperador contra Parbaros espoliadores,que (rd paes pa cat ERA ! asilo tail pd do AM aa bia 
não dando virtudes novas, vai -apagando as muito, corta dos jorndes que vem d'ahi | lhes roubaram lános sertões o solo cultivado, E Vistorio Pinto Ribeiro, 38 annos, proposta; visto que abrangia Her a diver- 
velhas,que para não morrerem nunca, bastaria. anecdotas, e historietas, e o caso é que bem Paredes, comárca do Porto, morador rua de sas, € sobre as Ee odia Távar diferentes 
um pouco mais de coração e singeleza. :| merece do paiz bons ordenados e melhores dro da Cidade Nova n.º4, serrador. ! opiniões.” APR 

Ê como a diferença entre a festa brazi- | gratificações. 2 dj gi Tao Notei paro, ai Quer na discussão em geral, quer na es- 
Joira e a da nossa terra é tão grande, lembra-|  — S, M. o imperador entrou da sua pe- Plraicoro 1º pa Lp o is) ecialidade, foi principal eds o tnodo 
nos sempre a patria com amor e com saudade. | quena digressão por mar, como disso na cor- || « Mánoel de Souza, 86 annos, naturalide Qlivaira ER dioitAr “ad acções. ir P 
Quem sabe se isto é providencial ? respondencia passada, na uoute de 10 do cor- do Donro, concelho de Gaya, morador á rua Nova do e| O snr. Ferreira Baltar, defendeu s emis- 


| Principo n.º 26, serralheiro. a lia a z 
Sis POliveira, 48 aunos, natural da treguezia | 1864. — Agostinho, Francisco Velh o- 


—Mas passemos da poesia ou proza da sin- | rente. Foi curto o passeio, mas util. S.M. viu |á 
de S. Pedro, Braga, morador 4 rua Nova do Princi- |nio José Peixoto de Oliveira — Joaquim Anto 


geleza á astucia, se é que não seria melhor di- | como era recebido por todos os subditos e es- | ini são com: premio. Teve por prudente aviso 


aproveitar-se este ensejo para formar o fun- 


zer da verdade á mentira. Já se vê que vou | trangeiros nos pequenos portos onde saltou. | Os Coroás Grandes são uma tribu que se | pen. 51, trabalhador, nio Lopes do de r: n ! 

e 5 À Pa eritoid | = ESSA po toi a TOR h & e y eserva, que no Banco União é bas- 
fi tica. Festas d: evivas enthusiasticos, que nei do ta fe É Manoel Pinho da' Fonseca, 43 annos, natural de f y A 
allar de politica estas do risos s , que nem | compõe de cento e sessenta familias. Vivém no Oliveira do Asomeis, mdradort spas Nova do Conde, Senhora sans do Are tante notavel. O art. 7 dos estatutos, a que 


" Os deputados estão já averiguando pode-| para mais havia tempo, visto como em alguns interior do matto, são christãos, mas extrei 


a commi-são se referiu, diz assim: 

«Haverá um fundo de reserva propor- 
cionado & totalidade do capital social, não 
podendo comtudo exceder a somma de réis 
400:0008000. Este fundo será formado com 
a metade dos lucros annuaes que excederem 
6 por cento do capital realisado, e com pre- 
mio (quando o heuver) das acções emittidas 
pelo Banco,» : 
|” Acerescentou e sur. Baltar que este fundo 
tornava mais seguro e respeitavel o estabe- 
lecimento, que já ia em caminho de muita 
rosperidade. Se bem nos lembramos, fói s. 


res, Ha dez dias que houve a primeira sessão, | pontos não se demoraya S. M. mais que uma mente supersticiosos e fanaticos. | Sosa da Rocha Souza, 34 annos, natu- 
e hão-do ter à suprema habilidade de perder | hora. Parte do tempo gastou -a exporimentan- |zer, que é esta uma das tribus m ral da freguezia de Villa Cova, concelho de Penafiel, 
pelo menos dous mezes, na forma do costume, | do peças novas de artilheria. E! reconhecida a | que ha no fim das grandes e remotas provincias | morador á xua das Laran, pisa 10 C, caixei 
para decidirem sobre a legitimidade dos di- | necessidade d'estes exercicios. Diz o relatorio | do sul do imperio. js avós foram vencidos em Mancel Gonçalves de Dliveira, S8 anos 

E é 08 ço E kr f OO PA x túral da freguezia de Grijo, concelho de Gain, | 
Plomas. Ha bastantes duplicatas, e, 0 que tem | minucioso da viagem, publicado no «Jornal do | combate, fazendo em seguida um tractado de | rador á rua de $. Pedro da Cidade Nova n.º 4, trá- 
graça, em politicos do mesmo credo,, , | | Commercio», que S. M. se mostrára satisfeito | paz, em paga do quereceberam de seus conquis: | balhador. 

pra alguns hão de valer- | com o resultado obtido no exercicio. E' que S. |tadores doze leguas quadradas de ferritorios |. -Manoel Gomes Moscira, 22 annos, natural da 
E 


pedro a é E P, aÃ ua. [Em Gueto E : freguezia de S. Martinho do Campo, concelho de 
as do que a justiça que | M. é generoso até esse ponto. Penso assim, re- na margem do rio das Almas, onde fizeram a Vai longo, morador aus dp Jesquito nº 102, 


tiverem. Esta sessão promette muito, por isso | ferindo-me ao que diz o mesmo relatorio, que | aldeia de S. José do Duro. Ape cont cal, para pira Mirdutetos Ê 
que ge falla na queda do ministerio,e apontam-| deixou que cada leitor, fizesse juizo por si pro- All viviam em paz, cre - Antonio Regutnga: Peixoto, 49 annos, natural |pregados , e estabelecer os ordenados, por” 
s para formar o novo gabinete, | prio, Dizelle: |, 7 nina 'vando a terra, quando nas da Fropneçia one oado negra ge & rua | quanto a commissão tem sobejas provas da 

x (9 19, é d OJAS BEOVAS A 


ns para formar o nov ) eia alo ua [da Cega ato à 6 a 
ro da fazenda, financeiro do cre Largou ponto dopois um escalor com os grs;) Al “Antonio Bernardo da Costa, 34 /annos, natu- | muita dedicação, e economia, que à actual 


y 98, snra4 rincipiaram a apparece) 

elastico, o senador Bernardo de Souza | comandante da coryeta e 1.º tenente Martins, com di de assassino mr Mio Dro- a gia a um BAN sp Os, 

Pano cal ano do senado, o visconde | destino no ilhoto do ed, date Cilbedrem | do pve ido E das apo aus À E EM a eia dao pa ERRA isso se pi do a enero: sh ileoa feras o es Asas 
rg lvo-de 6-pés quadrados é determinarem com/|. Et uy art! 1 FM Spsidoats TI n remio era deteriorar o credil o Banco, por 

do Abaeté. So o primeiro fôr chamado, terd o Rn distancia o mesmo ilhote à corvata, dan- | justiça, Jstes maus visinhos começaram des- Manoel Francidco, 68/annos, natural de Oli- | Francisco Velho, Antonio José Peixoto de, Oli- no muito provavel que as acções Fisss fd 


iz ministros liberaes, porque liberal pur-| do o calculo 681 braças, para onde deyeria dirigir. | de logo à ser hostis aos inoffonsivos aborigenes, | 3 morador em Andarahy na ultima 
sang & o senador Souza, Franco, se o se- ia artilheria a fazer o exercicio ordenado por Sua | Em seguida estabeleseram-se estos malvados ari poderem: segui 
gundo, então haverá. que ver, porque a E Red o regresasião titaler totonibok rente, | LOS terrenos dos coroás, empossaram-se d'elles | viagem, Feminndo de Carval ; MeteeloJoné, Go Sobre 0 augmento do “numero de empre- 


maioria do ministerio será conservadora, O | undo-se previamente passado uma regeira a fim de! | quizeram depois vender-lh'os ! mes Martins, José Fortunato Coelho de Sonsa e Joa: | pados para as operações de seguros de, vidas 


veira, Joaquim Antonio Lopes, pois'lançadas ao mercado por baixo preço, e 
vio que grande numero de accionistas se apres- 
saria a transmiftil-as, ainda que fosse com 


pequeno lucro, Elogiando muito a gerencia, 


quo quer dizer incompatibilidade com a pre- | apresentar-se toda a artilhoria de estibordo aoalvo.|| O chefe dos indios embalde reclamou de | PAi a dnititatção ces [não tinha que dar- nação, A assem- i 
ra Tê pos dei piada y k é y sy 'ogtos, tem/ki instituição! occortido al- que dar-se impugnação, A assem- |e os esforços que tem feito para prosperar o 
sente camara recrutada toda nas fileiras libe- | Em 4 minutos se achava o navio prompto para com- 'um coronel da roça, que fazia as vezes de juiz | piihas fatnilias, orphilos é vários individuos, tanto | blea u À Banco, SEIO ue a ella É ao Eta fis- 


| cal fosse deixada liberdade para emitir tom 
'o premio que julgasse conveniente. 

| ' Em these, porém, o snr. Braga pareceu- 
nos acceitar o principio opposto, e lembrou 
mesmo os estatutos do Banco Alliança, que 
(art. 2.º8 7.º) manda emittir sempre as acções 


ny aonage o : ago: 
raes. E' verdade que já ama vez, o não ha | bate, ecom a devida pórmissão de Sua Mngéntado municipal'e orphãos é direetor-protector de in- | na côrte como fórá «Dell, ci 
muitos annos, uma camara apoiou tres minis. ein bed Ap sediar ie ios ! À estupida e lorpa authoridade protegia | directoria no fim do corrente mMgz. 42 ir so0130) “| da comimissão, io: ê 
am distinctos em Femosa e E princi- de 0, R Dilia a oeste Es Niro o peticionarios. O indió | “11: Moriá meta odtasiÃo ensejo pára dizer “Mas sobre o modo de realisar o augmento 
palmente no tirante a finanças. Veremos, o | |O exercicio foi dirigido pelo commandanto em |o] efe não desanimou nem procurou virar con-| 3 7 O Ri Deo pára de Fundo se levantou discussão. em quo part 
qe saho,e 0 que fazem os salyadores do povo, geral, o particularmente pelos oficinas encarregi-! tra q authoridade ou contra os visinhos a tribu pi HE die O TO | RV RABO ANÃO AU, PAG 


lescripção fará; a | borada já pi 
5 


ER ) 
e spho,f À $ fos da batoria: Diversas balas ferirdum a pádva pro- | [ri a: POOR ERON : rh“ dé Colonisação fe, | lharam diversos snrs, aceionistos, 
o paiz o d'elles, Que os liberaes promefteram ima io cotdo o mesmo deslocado pelos dati- | Dbediento. Trez vezês foiá capital da provin- | q ojdo 4 verida colónos vindos ultimamente cm A'cerca da necessidade do se alargar 0 ca- 


muito, é verdade, agora o que darão, nós o | lhaços do granito provenientes dos ricorhetes dus | Cia, caminhanido trinta "dias a pé para chegar nm navio do Porto !' Prefiro, porém; esperar pit bancario todas pareceram acco) 'a- | ao paré (art; 4.º $2.º) preferir os accionistas, 
sai E de pão, faver Breu e fá e aid imostróu-sê satisfeito com mo faro nn apl] Sotona; de pelo paquete seguinte para poder informar con- ou no espirito d: i = |na proporção das primitivas que possuir. 
nerosidade das promessas. Se nada fizerem a! , ME A ido no exercicio.” Depois'do sé) Nº APREUANA: utro desanimava ou desespe-| Senientomênta os Téitores do « Conbimercios. O | do pelo O snr. Ferreira Braga, pendo confian- 


desenvolvimento, commercial, e autho- 
ndo-se com a historia dos Bancos por- 
uenses, não só votom pela immediata emissão 
de 1000 contos, mas tambem se mostrou in- 
elinado ao estabelecimento de casas de credi- 
to com grandes capitaes, Sobre a emissão das 
acções disso que em hypothese n acceitava 
como vinha na proposta. Querel-a de outro 
modo era realisar a historia do grande ceta- 
ceo devorando o peixinho; quer dizer, o 
grande accionista realisando grandes lucros, 
» [e o possuidor de poucas aoções tendo tenues 
| intercases no levantamento de fundos. 


rprehenderão, O que se espera : 'ava; O indio protector não. Escolheu compa-| «ui sosgo j Sh SGAN do GiHigaaoi 

com Mitibaidido, é a falla do e pos pedida dat cdah e prAs ape heiros, distribuiu a cada um d'elles uma ia Ceia if En a aber Desoalidas, ei 
qenienta sessão o imperador, será mais Ee Estrago, tesao no faca halo Rea os, pas He farinha, juntou seis mil em dinheiro, armou- prenda o robaixam. | à proposta de quem, co 

e mais positivo no discurso que tiver de | balas, implii EMO Bait E c o | esta 
ir fa camaras, Ha tido que 9 senhor. do, Connor oba poi es su ata cidade onde Nip havia um im. prestem aisto. 
Do Bodro IE, yêmalos qua, ecentio fo Fo as do cala 010 roer pena inéiioa pera doam + ARENA AREESNAMNEO | O do cn arado 1 
midáda do Buu Magéstado cold esgotada ou ie, io podendo fu dos pari sex do | à Ho naturalmente mio levaria o assumpto por. | Pais, (a da Tino 

6 do Sua Mag stá esgo! Epi 6 | que não quero ter de hrrépendei-me; sendo in: | Operaçõ 

do gue 


ricas ter 
des, eavaliar as ne- 


“B 


ESA ser- justo ou precipitado. Prometto averiguar a 
ceram | vordade e dizel-a, embora desagrade a quem 
er que seja. Primeiro,g;nagão que o indivi- 


3 ii da « qro Ea 
i i : “oi. | 88 da gr uantidade de chronometros quo traz) o 
E Poucos dias faltam para esta curiosi- | arde, destinados no trabalho bydrographico -de Ea 
lado publica ser satisfeita. | que está incumbido o comandante do mesmo, va- a queen 
+ 361, posto que nada tenha apparecido na | poi datam di 
à official, que ha desintelligencias entre 
o dos estrangeiros, 6 o ministro, 


r RS 
Sua Magéstade não abandonára u pasóhdiço, 
'apezar do mau tempo que então roinára. o 15%) 
d h RARO 


il Pra o pres ç peca tua, gaba Parar * Disse 0 nr. barão de Nova Cintra que 
tá 4 do Eater do CR cry E  admittindo o premio votava eomo já tinha 
bia feito no banco Mercantil. O lucro revertia pa- 
RE == esa Lã — | esgreesmemmeanet street z 
SA TI ST eee 
rt mi (eb nt fi R vm PR a | - 

MAURICIO DE TREUIL . Lanta antonio doppTRAnjOs necetmas, « À ultima vez que te vi, cabiu-te junto do 
alia about ra” rios para a jornada. | meu leito uma fitinha de velludo, que trazias 
emma e SP Marior Pl) DO de rena É a lr além ou acima de quem é rici Ha di epnvolia do, braço: Agv q poxo, soro mma 
% 1 à prviátáia ih a APAMO,8On Ro EUA da cpa v . poucos dias, | recordação tua: consentes em que eu fique 
via AMEDÉE nora RD creveu à Sophia um: rta dssim concebida : , lago. E ano fone pet fençe lh snesto, Albi : com Pino Tem ella o guave pese EIA a 

p '] | aeputesiho so lusa obg). g ! tudo quanto é teu e que eu reconhecaria entre 
onças ERRIDO ME LINGUA ha ada er Pisando ati quanto pude por derribal-a, e) centenares de objectos estranhos. dra mo o 
f 0 bacon é Obi PÃO, Bol 86, VON APL Aa age 2473 | FÊ sangue nas veias com maior vigor quando a 
Eee : uo prazer terei eu em voltar, senão conto ver- lo passa- RO o 1 
vo rranomiRA PARTE "dia meu ado? O coração diz-me quo tudo + E Opera? . Que Migeiias Gab ER cao plei co 
DE (Conclusão do ms 11) (0. | acabou entro nós, Ha oito dias que instam | o ão e úticopensásido | nha é APR MSRBA 64 
j k ; | commigo para que á campo e admi- | nissemos'e fizesto-me (essa proposta com mos- | to mé causas ue, « 


tras de alegria, que muito te agradeço. 'Foivo | não sofri 
meu último momento de felicidade ! Por ins- salvar-me trabalh 
tantes vacillei, ias eu não podia demodo ne- | eu tinha já perd 
nhum sacrificar-te a minha dignidade, «digni- | va-me nã mão 
dade que prende ná parte 'mais nobre-e;mais | um peso enor 
intimado meu ser. E), demais, o meu sacrificio | zas se succedini 


à Dara 0.4 
Depois da ultima crise, suscitada pela con- | ram-se de eu me ter obstinado em ficar, 
versa com Sophia, tornou-se tão precario o es- | zão é porque ainda te esperava. ad À 
tado do doente, que Ernesto Albin entendeu «Laura, pelo que lhe li nos olhos, mostrou 
que era de toda & necsssidado fazel-o immedia- | ter-me comprehendido. A todas as horas con- 
tamente mudar de ares. Filippe possuia junto | tava ver-te. Oh! e quantas não teem soado 
oresta do Compitgne, proximo de Pierre. | sem que o ruido dos teus passos | e tenha feito 


ça! 


ulher que po- 
a io a maus | é 


ta 


u da sala, e, examinando-o, exclamou : 


fonds, um casalzinho, fresco, ameno elivre de | estremecer o coração! Ágora estou desenga- | seria: inutil, porque não encheria o profundo | conhecia-mé, e muitas! vezes pal idó 
bulício. Costumava no estio ir com Laura pas: | nado de que não yens.... . Que é oquete fiz ?, | abysmo que milhares de circunstancias, a qué desfallecido, quasi louco, parécla-me 
rd i algumas semanas, Offereceu so a Mau-| , «Dizem que aquello que não é amado é por | és absolutamente estranha, teem cávado entre | tado a uma Te ião onde só reinava ô ou 
micio para ir lá estar com elle, porém não o pôde | culpa sua. Segundo esta maxima, sou eu o cul. | nós. 'Tel-o-ias , pelo contrário, aprofundado desalento... À minha cabeça semelhava e 
resolver, o era, tal a obstinação que Mauricio us por teste- | mais, roubando-me a estima, que, apesar de tu- | ra catadupa, em cujo ce tro referve ag 
e» unha ds supplicas do amigo, que este. não do, não poderás negar-mo. 11, o) |oognita, Estava mork de quar 
jabia o due penEr: ndin à fly «Bem desejára que a minha ausencia te)  « Sinto definhar-s é esvaecor- o meio 
— É porque ainda tem esperança de ver as lagrimas, aEnh de ha jo mem ou fazem ou 
Sophia — redarguiu Laura, como se lesse no i alvez, o-te, 0 nto de, Mi) 
Pao o mano pigs ' de: 
- Ao decimo, dia, sendo instádo de noyo, res: io. = 
Pi lab cueca sai a gi 
— Pois bem; já que assim o querem, par- Então. 


tiremos ámanhã. h 6 a fi 
Semelhava ao nadador q e sentir soro 
tai 


de forças, se deixa ir ao som 


e agua, 


o das obras publicas nog'grande quantidade de «brazinos», peixe que financeiro do mmraicipi » comparado com, dá caridado, tornaram menos amargitrados E 


Mi R maior O snr. mini: fera d Ie é de 185dc i l d 1a do des: 
: E meou uma comimissão do engenheiros para, só differe; da anguia em ter apelle mais du- épochade 1854e anteripres e posteriores, pj afilictivos os ultimos dias da existenc' ni 
7 o do 1864. 1; cmi ções do camin j na rme a mg gal EA - que alla o) pondo que a camara, o ima Commissão, exar ventbrado typographo, prematuramPNte anni- 
de S; m a to, que ainda nã ci sabemos porque ragão ospei ap D 
tie | minam assin q 


e; 

es o demo -. seje désse parecem sobre a exposição q or uma terrivel doença. 
ram A commissão ai e E E vay e, pela qual se via que o estado, panhia Iyrica. — Pafeºs que o 
por toda esta smana para se occupar des! 5 «brazinos» são aqui cbnaeratos mo 


financeiro do municipio tinha melhorado. “conflicto entre a empreza e os artista! “a com- 
serviço e diz-se que se achar a linha com | peixe de arribação. Apparecem raras vezes, é 


Depois de alguma discussão resolveu-se | panhia lyrica está, senão resolvido) elo mo- 
boas condicções de solidez, ainda no corren-| ninguem sabe com certeza onde elles se criam: | por maioria que a camara em sessão extraor= | nos modificado ou atenuado, restab* rd: 
te mez de janeiro se abrirá á circulação toda | Agora, porém, occorreram ás redes em tama- | dinaria de segunda-feira proxima examine a |se o accordo entre o emprezario e 4 maioria 
alinha ferrea de Lisboa ao Porto., - | nha abundancia, que alguns pescadores teem- | exposição, e ácerca d'ella delibere. dos cantores. | 

Pelo seguinte decreto foi approvado o re- os conservado n'agua, dentro das mesmas re- Tambem, e por proposta do snr. Thomaz E, pelo menos, o que se depretende da 
gulamento interno da agencia no Porto do | des, para os irem vendendo pouco a pouco, 


Antonio de Oliveira Lobo se resolveu que os | noticia que corre de que Fr pe 
Banco Brazilian and Portuguese: pois que a principio estavam por um preço | vereadores encarregados dos pelourós, como | opera «Hernani» parâir & scena nt 
Tendo-me sido presente o regulamento interno diminutissimo. 


A k g á o nas á delegados de confiança da camara sejamos qe feira proxima. a 
ja a Bosteinndo Brabo PRE Afóra esta qualidade dê peixe, pouco mais | provejam interinamente as necessidades, O caso é que alguma nova perjf ea não 
visto o decreto de quinze da dezembro de mil oito- | tem ultimamente havido n'esta cidade. suas repartições e que por intermedio d'elles | venha transtornar estas. combinações: 
centos e sessenta é tres, visto o parecer do ajudante Foi sondada a barra d'esta cidade, e acha- | é que os empregados respectivos as dovem Eleição . complementar de de: 
do procurador geral da coroa junto ao ministerio | ram -se-lhe 4,"25 de profundidade na maré de | expor. » putados. — No dia 31 do corrente terão lu- 


rao subscriptor. E sebre a imagem do cetaceo, 
em que o snr. Braga buscou analogia co) 
caso sujeito, disse s. exe." que era comple 
mento justo receber cada qual segundo 08 | 
pitaes que empregou. q de WA 

A seu turno o snr. Gaspar da Graça olhbu 
como infundados os receios de baixa de preço 
das acções por a emissão de qualquer modo, 
quando o que se estava passando com as tran- 
sneções sobre o banco Alliança provava cla- 
ramente o contrario. 

Julgamos tor resumido fielmente os argu- 
mentos apresentados pelos diversos oradores; 
como se terá conhecido,nada mais fizemos do 
que indical-os sem darmos nossa opinião so- 
bre elles.O mais que se disse quasi que foi pu-| | MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
ramonte accidental. A proposta da direcção Portaria resolvendo sobre requerimentos ácerca 
foi votada; rejeitando-se a emenda oferecida | de recrutamento marítimo. * + “A 


. 


quilos 


g 


Synopse da parte oMeial-do DIARIO 
DE Lr8noA n.º 10 de 14 de janeiro 
MINISTERIO DO REINO 

* Decreto designando o dia 81 de janciro para se 
effectuar a eleição supplementar de deputados. 

-— Naticia de ter 8 M, El-Rei recebido a felici- 
tação da camara municipal e administrador do con- 
celho de Portel pelo nascimento de S; A. R. 

k MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem do exercito n.º 2. à 


É Ordem da armada n.º 9, das obras publicas, commercio e industria: hei por | omas viva: Esta proposta foi feita em consequencia de | gar as eleições pá inco deputad: j 
pelo sor. J. Gaspar, bem como o requerimento bemdoca minho negia apmtoragõaio mencionado) SS UBS VIVAS. ta proposta q g para os cinco deputados, cujos 
para a votação por escrutinio secreto. regulamento, o qual eobatade um artigo e nove pa- ter o director do' muzeu, dado parte á pre- | lugares a camara havia declarado ao governa 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E INDUSERIA 
Mappa dos privilogios de invenção “e“ introduc- 
ão, que ponter findado.o praso da concessão, podem 
ser livremente explorados, y 7 
— Patentes do invenção e introdueção concedi- 
das no anno de 1868. ' 


sidencia, e não ao vereador respectivo, da |se achavam vagos. 

morte de um guarda d'aquella repartição. Os circulos em que terio lugar estas eloi- 
Commissões do recrutamento. | ções complementares são os seguintes : Ê 

—As commissões do recrutamento nomeadas | Circulo 27—2.º-—Villa Nova de Gaia, 1 dep.º 

pela exc.=* camara, são compostas dos se- » 32--Marcode Canavezes .1 » 

guintes senhores : » 34-Felgueiras . .. 1» 


ragraphos, o baixa com esto decreto assignado pelo » : u 
residente de conselho de ministros, tro e seere- GUIMARÃES 15 DE JANEIRO — (Do 
sara los Air PR ss | «Vimaranensen:) — Procedeu-se hoje á no- 

mente das obras publicas, commerc q ! 

Den presidenta do conselho de ministros ministro, | aeação da commissho do recenseamento, que 

e secretario de Estado dos negocios estrangeiros e | ficou composta dos seguintes ill.”º* gnrs, : 

interinamente das obras publicas, commercio e in- Dr. José Barboza da Costa e Lemos 


O snr. Antonio Ferreira Braga tinha pe- 
dido a palavra para fazer uma declaração so- 
bre a acta,a cuja leitura não assistira. Foi de- 
pois do debate, que mencionamos, que aquelle 
snr. aceionista deu explicações sobre o modo 
por que entendia o augmento de ordenado aos 


é Jeoadas É “| dustria o tenha: assim entendido o-faça executar. Dr. José Ni da Silva Ribeir 1.º B » 5i—Mogad 
. direct desde quando deveria con- a io E r. José Nepomuceno da Silva Ribeiro paroçh «º BAIRRO do logadouro. . ..1» 
Res O lda que Novi E Riba BORIS Pspnerirand, roda itetgo oa João Baptista Sampaio Presidente — Raymundo Joaquim Martins) » 89-Guarda. , . 2.1» 


Manoel Pinheiro Caldas 

João Antonio da Silva Areias 

José Furtado do Valle 

Joaquim José de Azevedo Machado. 
E para substitutos os ill.mot gnrs. : 
Dr. Jeronymo José Leite de Magalhães 
Gaspar Ribeiro Gomes de Abreu 
Pedro de Souza Guedes Aguiar 
Antonio do Espirito Santo 

João de Castro Sampaio 

Gaspar Pinto Teixeira de Carvalho 


Vogaes — Alexandre Carneiro de Vascon- O «Diario» de quinta feira, que hoje re- 
cellos , José Joaquim de Faria Guimarães, | cebemos, publiea o respectivo decreto, convo- 
José Pinto da Cunha, José Joaquim Pereira | cando as commissões de recenseamento dos 
Pinheiro. cireulos mencionados para procederem no do- 

2.º BAIRRO mingo 24 do corrente aos trabalhoz prepara- 

Presidente— Antonio Cardozo dos Santos | torios da eleição, e fixando o referi a 31 

Vogaes—José Joaquim de Faria Sequeira | para ella se effectuar. 

Tedim, José Arthur Marques de Figueiredo, Portuguezes fallecidos. — Falle- 
dr. Antonio Fernandes Guimarães, Antonio | ceram no Rio de Janeiro desde 5 a 20 de de- 
José Gonçalves Basto. ; zembro os seguintes subditos portuguezes : 

3.º BAIRRO Francisco Olaia Vianna, 39 annos — José 
quatro. diretores. Julio Pinto Monteiro Girão. à Presidente — Thomaz Antonio de Oliveira | Pereira Serrão, 33 a. solteiro — Joaquim Po- 
| 62º Haverá uma commissão gerente, composta Corre á ultima hora, que hontem a eleição | Lobo reira, 36 a. s. — Gertrudes Ignacia Willavy 
de Eleita É puta PE Ep or, riqie em Rato dos 40 maiores-contribuintes fôra || A qm io Ra Ng Guima- ai 64. viuva— José Fernandes da Cos- 
ç e 1003000 réis obriga gar. a “| tumultuosa. rães, Antonio José da Silva Braga, Francisco | ta, 29a. s. — Francisco de Amaral, 36 a, — 
iquatos Epa esta Rana crê-se geralmente que a sua sahida do minis- io Periperi Os promenores encontram-se, e por isso | Nogueira Basto, José Antunes Brapa. Maria Candida da Rocha; 68 a. viuva — Nar- 
tia de 1003000 réis; que findo o praso marcado para | torio tirou bastante força á situação. O snr, 8-3. A correspondencia, official será assignada | abstemo-nos de commentos. Reunião. — Reuniu-se hontem em as- | ciso José Machado, 41 a. c. — José Gonçalves 
à entrada do novo fundo (ou da primeira prestação, | 3; oo ndo de Sá é um caracter vencrando e mui- | Pelo Presidente, ou quem as suas vezes fizer; e um di- O tempo volveu de novo á seceura e este- | semblea geral a Associação Auxiliadora dos | da Cruz, 60 a. c. — João Bernardo Pimenta 
se o novo fundo for pedido em prestações), se enten- 05 pa ERA ete go IO) rector da commissão gerente ou secretario. als P L . ç É; . e u Pei o = 
da que os snrg. accionistas que não acudiram ao | to respeitavel, e tinha nas camaras muita au - | Fo É rilidade. roprietarios de estabelecimentos de tecidos do | Guimarães, 35 a, viuvo — Emilia Rosa Fer- 
convite, renunciaram as novas acções, e o Banco pos- | thoridade pessóal, mesmo entre os adversarios São geraes as faltas de pasto, bem: como | Porto para apresentação do relatorio e contas | reira, 28 a. c, — Manoel Luiz Soares, 79 a, 
sa vender esse numero de acções não estado do mer-| do gabinete. s ha poucas esperanças de sesalyarem, por fal- | da gerencia finda em 31 de dezembro ultimo | viuvo — Francisco José da Costa, 35a. c. — 
Cu piemiaçias EaTO te a applio | Osjornaes da opposição tiram hoje todo o tada precisa nutrição, os renoyos d'esta qua- | e eleição dos individuos que devem no corren- | Francisco Rodriguos Capella, 36 a. Ma- 
suma pipe a no atéiia (74,0 partido dos artigos da imprensa do governo s0-| dra. a te anno exercor os diferentes cargos da asso- | noel Gomes Velludo, 25 a. c. — Manoel Anto: 

Fúndamento asta proposta com as seguintes ra- | bre solidariedado ministerial, que ella ha dias | tras; cheques, ordens, ou quaesquer documentos que: Ha hoje uma feira, chamada de Santo | ciação, - » 7 nio Fernandes, 64a, 6. — Antonio José de 
proclamou, quando se fallava em divergencias | importem responsabilidade, além de serem aesigna-) Amaro, por ser tractada no local ende é collo- O estado d'esta associação, que conta ape- Freitas, 40. 8. — José da Silva Alves Gui- 
entre os membros do gabinete e em recomposi- Es Fieiolaeietado arão pele e per patas a sita Ato cap pensa nas a Edo pa to Ei 31a. tg a dito 2 a. 8 
(o ministerial. ? e E te) es e objecto sobre que as transacções são) Segundo a conta de receita e despeza, o| — Francisco ro da Costa, Ee. 
ii ponceiaprost rien ojónc imo adia pnciaitodomos mais numerosas e activas consiste em gado | saldo positivo em 31 de dezembro era de réis Francisco Alves Coelho, 40 a. viuvo — Antdi' 
1:1308125. nio Josó'da Costa Leitão, 68 a. s. — Hilario 


USA TR 
|: A reforma do exercito foi discutida e appro- | diusnão santificados; a 5 
vada em conselho de ministros, mencionou-se l $6º A direcção local no Porto póde suspender | bovino. , , 

ser . A receita durante o anno foi de 2058980 e | José de Mattos, 23'a. — Honorio Rebello, 13 
a despeza de 626400 réis. a. — Delfina Candida Escóvar, 28 a. s. — Je: 


no discurso da coroa como acto do governo, | o secretario das suas funeções e dar d'isso parte é) E quasi uma exposição rural, onde appa- 

eomo realmente era, porque de caos autho- | direcção de Londres (Board), fazendo-a eciente das| po com as melhores amostras d'estê gado, tão 
e MU TIN TO TO E » porq! :| razões por que assim procedeu, Um: dos, directores) (. E ç] q o . a mr 9 at 
risaram o governo a fazer esta reforma e não O | tomará o Ingar de secretario, até que: de Londres util á provincia do Minho. A assemblea resolveu que a associação offe- | ronimo Anastacio Martins, 70 a. viúvo — An- 
ministro da guerra; portanto, dizem os jornaes |: recesse uma prenda que a representasse no lei- | tonio José de Sousa Guimarães, 56 a. s. — 
E e 1ão que deve ter lugar no recinto do hospital da | João José da Rocha, 16 a. — Thomez Alvéi' 
Sociedade Portugueza de Beneficencia do Rio | do Couto, 28 a. s. — Franeisco José Estevito,' 


se recebam as determinações que. devem. sui as) Domingo é a romagem do mesmo santo. 
a. si ia cahi jnisterio 6 |. 7º O ios em que a agencia. lo oi 
O o oo mario 8 | Bi & Portuga aee Eiie, do Por | EE 
, de Janeiro em benefício do mesmo hospital. |42a. s. — José Ignacio Fontes, 18 a. — Tosê' 
Foram eleitos para os diferentes cargos da | Maria Cardoso, 43 a. e. — Manoel Duarte 


declaração d'isto. Sobre este ponto deram ex- 
plicações os snrs. Antonio Ferreira Baltar, 
Agostinho Francisco Velho, barão de Nova |. 
Cintra. O snr, J. Gaspar da Graça apresentou 
tambem uma proposta, que não teve segui- 
mento per assim o decidir a assemblea. 

A sessão findou eram duas horas e meia. 

Damos em seguida as prepostas do sur, J. 
Gaspar da Graça : ta 


Fpulamento da agencia local do « The Brazi- 
ian de Portuguese Bank Limited, na ci- 
dadedo Porto, - 

Artigo unico. À agencia local no-Porto compõe- 
se de quatro directores, secretario e os demais cai- 
xeiros e empregados subalternos que o negocio, exi- 
gir; que todos serão nomeados na conformidade dos, 
estatutos ou artigos da. associação do The Brazilian 
& Portuguesa Bank Limited que foram aprovados 


p. part. do «Commercio do Porto»): 
- Om ide de Sá fói substituido na 
pasta da guerra pelo snr. general Passos. 
Agora fervem os boatos, e todos possiveis, 
se as cousas marchassem regularmente. No em. 
tanto, parece-nos que o melhor é acreditar que 
“| com o prehenchimento a vagatura que deixou 
Proponho quie a ecsissão das, acções que .o Ban- ho ministerio a sahida do snr. visconde de Sã, 
eo União vai fazer agora, e ontra qualquer que de |não haverá por emquanto outra alteração no 
faturo fizer, seja rateada 'ao par pelos anrs; aocio- gabinete. 


nistas, convidando-os a entrar com a queta respecti- E aa 1 
va ao numero da seções que cada um possuir, pas-)  Comquanto o shr. visconde de Sá não tiv 
se no presente grandes sympathias no exercito, 


pelo decreto do 15 de dezembro dé 186; 
81º Haverá um presidente da direcção da agen- 
cia local nomeado e. substituido por acçordo entre os 


ades: 8 
1.º Assim como so o Banco tivesse perdido 10 
p» e. do seu capital, cada aecienista que ora, o é teria | 
perdido uma decima parte das suas seções, assim 
tambem achando-se o capital do Banoo em prospero 
estado, a vantagem pertence ass accionistas que ora 
o são. 


2. Quando os membros capitalistas de uma. so- 
ciedade resolvem augmentar o fundo secial, cada um 
contribue para o augmento ng razão de sua entrada: 
isto que faz uma sociedade Quando os lucros são re- 
partidos na razão dos capitaes, tambem o deve fazer 
numa companhia, porque esti no mesmo caso. 

Ea Quo alguem que queira ser accionista de 
um Banco ou Companhia, pague premio a quem lhe 


N neo É ADO 'to-póde:entrar, so acham definidos pelo. decrete- de! pq » 
n lho | zessem lovar o principio da solidariedade até 15 e dezembro de. 1863, e serão regulados; pelas: NOTICIARIO 
ceda o interesse, é cousa aee: mas que o accio- | onde elle logicamente deve ir, devia polo menos | instrueções: geraes ou especiaes: que a: direcção pod Fiapo k , 
ao PAÇO pr bott | dar à sua demissão o sor. ministro do reino, | (Board) de Londres dirigir á aferida gencia doca Modificação ministerial. — Dé-| associação os snrs: Loureiro, 3+a. c. —Nteolat de Sonzz Ribeiro,, 
“ja Porque o fundamento que se dá de que o se- | que máis particularmente compartilhou à res- PR Ro on deste ropulamos | nos ontem em suplemento, que mais abai- o Assemblea coral - [50a.e. us 1 
Sionista, pagando premio ao Banco;o torna a receber, | ponsabilidade da reforma do exercito, porque | to em tudo quanto estabeleça em relação ú direeção | XO reproduzimos, O telêgramma que rocebe- Prosidente— Raymundo Joaquim Martins Falecimentos na Kahia — Por, 
pois que o premio vai entrar na eifra dos lucros, re- | a referendou. À 3 (Board) de Londres, e ás agencias que pelo artigo | mos do nosso correspondente com a noticia Vice-presidente — Antonio Joaquim Mar- | officio do consul de Portugal na Bakia, data- 
vela uma confusão de ideias, que se dissipu logo ae Na seguinte correspondenciá diremos oque | 145) tem a dpi Sal easibelaiasa de que o snr. Braamcamp, ministro do reino, : ç do de 26 de novembro ultimo, consta terem 
t Tiiboa +18 ideu desembiro der Los deu a sua demissão, e que, em consequencia 1,º secretario — Francisco dos Santos Car- | alli fallecido os seguintes subditos portugue- 
neiro zes: > 


Erro tins 
considerar, que os lucros snnuats são divididos pe-| |.) E j “ 
las acções, segundo o seu valor nominal de 100, e | Os jornaes min steriaes respondem aisto e que 
não segundo 9 preço porque o accionista as pagou no | força ou elasticidade tem agora o principio da 
4 Banco,resultundo d'ahi que se as doções do primeiro | solidariedado. 
fundo recebem a percentagem do cupital que repre- ERTRA ' pet E 
seutam, as do Esta fundo não recebem tanto. O O jornal que passa por semi-official na. 


O agente e procurador constituido pela diree- | 35 4 p Dis 

ão do “The Brasilian & Portuguese. Bank Linited | disto, fora o anr. duque de Loulé encarrega- 
de Londres; Ricardo Knuwles. | do interinamente da pasta do reino, passan- 
Paço em 4 de janeiro de 1864. — Duque dedo a das obras publicas, que interinamente 


Loulé. itinha a seu cargo, para o snr. Lobo d'Avila, 


2.º dito—Francisco da Silva Ferreira José Joaquim Ferreira de Araujo, nátuí 
Thesoureiro —Manoel Carneiro de Mello | ral da freguezia de S. Thiago Danius, con- 
Relator — Rodrigo Antonio Ferreira Dias. | celho de Villa Nova de Famalicão, icto” 


= 


Banco por exemplo, dividindo agora 73500 réis por | da diz hoje sobro a demissão do snr. vis- 


neção, dá Teu e. ao necionista que-deseimbol- 
sou 1004000 réis, mas dá menos de 7 e meio no que 
deu pela aeção 1275000 réis. 

5.º Nem vale mais o fundumen'o de que se pre- 
tcule acreditar o Banco prebenchendo o fundo de 
reserva, porque o fundo de reserva dá credito ás nc- 
ções, não por ser de 100 ou mais contos, mas ' porque 
prova quo u gerencia tem sido tão afortunada e obra 
com tal aeerto , quo tem' podido pôr de parto cssa 

junntia para um tar ovento, sem faltar no dividen- 
Eh fixo; se n quantia em reserva désge de per si cre- 
dito, nadh mais facil do que lógo no principio mandar 
separar casa quantia do capital. é 

6: Emfim, porque trata-se agora da hypothese 
prevista no & 1.º do artigo 5.º do estatuto, enso em 
queo 8 2º do mesmo artigo manda abrir a ailhsori- 
pção, é não nutliorisa! a” venda das novas seções, 

Per esta o outras razões, eu proponho que a 
emissão das novas aeções seja ufferecida ao par ao 
snra. necionistns, c sómente possam ser vendidas 
pelo Banco as que os ents. necionistas não tomaram. 

- Porto em assomblea geral, 15 de janeiro de 1864 
—J.G. da Graga. 


Estubelecendo o artigu 24 do estatuto d'este 
Bauco União, que na primeira sessão ordinaria de 
janeiro se procoda & datarm ação da guelquer alte- 
ração sobre os vancimentos dn direcção; 

E determinando o 8 2.º do artigo 87 que tanto o 


ordenado como a percentagem que os directores da- 
vem vencer devem ser desiguadus autes da eleição da. 


direcção, e que sómento podarão sor alterados quan- 
dn houyer de se proceder á eleição da, nova direção 
Como seja certo, que'o ordenado 


a porcenta- 
gem que devia vencer a actual direeção, foi determi- 


conde de Sá. Os outros jornaes ministeriaes 
dão a noticia sem comentario. Uma e outra 
cousa, se estranhou no publico. 

Os leitores ajuizarão como entenderem do 
novo estado politico: Nós que estamos no fo- 
co da política não sabemos que pensar desta 
situação, nem podemos prever o caminho 
que tomarão as cousas que um dia vemos en. 
caniinhadas n'um sentido, e no seguinte to- 
mam o rumo opposto. 

A'manhã mais alguma cousa constará de 
positivo, e então informaremos os leitores 
do que houver. 


O snr. Macedo Pinto sabiú hoje para es- | 


sa cidade, deixando o negocio dos bancos hy- 
pothecarios no mesmo estado em que o achou 
quando veio e que encontrará quando vol- 
tar. Não dá um passo nem ao qué pare-| 
ce dará por múito tempo. 

Consta que os tas francezes sé ti- 
nham compimettido com o snr, barão de 
Lagos a ceder-lhe seis mil acções é que n'essa 
esperança e com esse interesse se encarre- 
gara do tractar da concessão do privilegio 
| dos bancos hypothecarios aos referidos capita- 


fra grita é tractor ó 
rectamente com o governo, e di 


Falleceu hontem à noute o snr. visconde 
de Portocarrero. S. exc.“ foi atacado d'uma 
apoplexia hontem mesmo pelas 5 horas da ma- 


Telegrapliia electrica 


Onovo ministro da guerra, o sur. gene- 
ral Passos,foi hontem ás câmaras e apresen- 
(tou uma proposta de lei annullando a organi- | 7; da Silva Mendes Leal. 
'sação do exercito. 

O snr. duque de Loulé, respondendo ad 
snr. Fontes, disse que a organisação do exer- o a ; 
cito era de responsabilidade unica do snr. | PORTO 15 DE JANEIRO ÁS Ô HORAS DA TARDE 
visconde de Sá, que não a levou ao conselho 


interinamente encarregado. 


emquanto, o ministerio : 

" Presidente do conselho, ministro dos es- 
trangeiros e interinamente dos negocios do 
“| reino, o snr. duque de Loulé. 

Ministro da guerra, o snr. José Gerardo 


Do miami 


DESPACHO N.º 702- 


Ao Commercio do Porto || Ferreira de Passos. 
Do seu corvespondente 


LISBOA 16 DE JANEIRO ÁS 9 H, 


* Ministro da fazenda e interino das óbras 
publicas, o sur. Joaquiin Thomaz Lobo d'A- 
4 vila. 
(E tanto, Ministro das justiças, o enr. Gaspar Pe- 
reira da Silva. 
Ministro da marinha e ultramar, o snr. 


O supplemento, que hontem publicamos é 
como segue : 


O nosso; correspondente de Lisboa acaba 


ministro da fazenda, que tambem ficou della 


Tendo o snr. general Passos acceitado a 
pasta da guerra, ficou assim organisado, por 


Direcção 


José da Costa. 
Commissão fiscal 


neiro 


Ribeiro. 


pelo governo. 


José Baptista, João Moreira Carneiro 'da 
Silva, Joaquim Cardozo, Joko Alves da Silva, 


Presidente — Domingos Francisco Car- 


Secretario-—Joaquim Gonçalves Carneiro 
Vogaes— Francisco José do Amaral, Ma- 
noel Pereira Vitaraens e Joaquim de Souza 


Caminho de ferro. — Por toda a 
proxima semana deve ser inspeccionado o ca- 
minho de ferro do Porto a Coimbra pela com- 
missão de engenheiros ultimamente nomeada 


O distincto engenheiro o snr. Souza 
Brandão, que se acha encarregado dos estu- 
dos do projectado caminho de forro do Porto 
4 Regoa, sendo um dos nomeados para a di- 
ta commissão, já ámanhã parte, segundo nos 


de ministros, e sabiu do ministerio, não ha- 
vendo assim solidariedade;que por igual mo- 
tivo sahira do ministerio 0 snr. Braamcamp, 
que tinha tambem assignado o decreto de or- 


No mesmo sentido respondeu o snr. mi-|- 
a | nistro da marinha na camara dos pares aos 
* | snrs, Joaquim Antonio de Aguiar e Eugenio 


consta,a reunir-se em Coimbra com os outros 
membros da commissão,que alli devem chegar 
vindos de Lisboa. 4 

Muito é para desejar que esta inspecção 
seja o prenuncio da abertura da linha ferrea 
até Coimbra, que o publico ha muito ancio- 
samente espera, e da qual, pela demora, já in 
descoroçoando. 

Pezose medidas. -- Os snrs, escrivão 


de nos transmittir o seguinte telegrammay: 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 
Despacho n.º 19 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
Cortes 15 dejaneiro 4 1 h. e 25 m. dá tarde 
O enr. ministro do reino Anselmo Braam- 


de Braga, idade 20 annos, solteiro, filho de' 
Manoel José Ferreita do Araujo e de Joa- 
quina Rita Carvalho dó Ar iujo. ! 
Manoel José de Brito, natural da feegud:! 
zia de Ariosa, concelho e districto de Vian- 
na, idade 34 annos, solteiro, filho de João Jo; 
sé de Brito e de Thereza Fernandes de Care 
valho. sa 
Manoel Sonres Cardoso, natursl da fró- 
guezia de S. João da Praça, da cidade de Lis-' 
boa, idade 33 annos, solteiro, filho de Cus- 
todio José Cardoso e de Maria Joaquina de 
Jesus, E 
Manool dos Santos, natural da fregueziá 
de Avintes, concelho'de Gaia, districto do 
Porto, idade 26 annoa, filho de José dos Sau- 
tos e de Maria Francisca. - ê 
Miguel José Palmira, natural da cidado 
do Porto, solteiro, idade 50 annos. é 
Joto Antonio Bezorva, natural de Gui-” 
marães, maior de 30 annos, solteiro, deixan- 
do um espolio que monta a mais do 2: E 
réis, sujeito a um passivo não menos avul- 
tado. 1 : A 
Caso notavel. Em 1505 um officiál 
do exercito dos Estados-Unidos, chamado 


Philippe Nolan, respondeu a um conselho 
do guerra por crimo de alta traição. O tri- 
bunal porguntou-lhe so tinha alguma cousa 
a dizer para desculpar a sua infidólidade aos 


camp deu a sua demissão. da administração do 3.º bairro, e regedor de | Estados-Unidos ! 


n ), 


Osnr. deputado Fernandes Thomaz 


Attendendo porém 4 just 
actunes directores pará merêcerem: 
extraordinarin pelos seus bons servi 
que n cada um dos directores seja abona a 
tificação de 600 ou 8005 réis por este unno, reseryan- 


E pçs 


“ — Minha filha está doente. .. desmaiou... 
Por cansa d uma carta de Mauricio... Do- 
pressa; chamem um medico! 

Por mais que Sophia repetisse que não éra 
nada, que queria sair, fingiram não a acredi 
tar, Teve de ceder às instancias dos paés é 
metter-se na cama. fin 

A mãi ordenou immediatamente que lhe 
fechas em as janellas e quo não déssem êntra- 
da a ninguom : viesse quem viesse, devia di- 
zer-so que a snr.º de Treuil estava muito 
doente. RD? PRE, 

- Mauricio não, poz olhoem toda à noute. 
Quando na manh seguinte o metteram no car- 
ro, ohou para todos os lados. Esperavá à to- 
dos os momontos v ia surgir de algum 
canto da rua. À espe sa abandonára-o, € 
comtudo, cui e aindaa partir. Cond! 
ziram-no á estã 9 caminho do ferro do nor- 
te, onde Filipe havia alug; ê 

elle ir mais commodamente 

Laura. O doente lançou-se para um canto, 
com o lenço nos olhos. | EE Ta 

— Levam comsigo um cadaver ! - 
Ernesto. : a 

Só esquecendo é que Mauricio poderia es- 
capar. Ernesto berm O dúbia, e, se o mandava 
para o campo, era ná espórança de que à dig- 
tancia poderia telvez livral-o da febre, a qua 
elle daria o nome de febre espectante, a 

— So conseguir deslembral-a, — dizia 
elle — poderá ainda r-ge | 

Filippe, informádo dos negocios de Mat- 
rício por Lambert, pog ttido em ordem antes 

” de sair de Pariz. 


| de Lagos é dessã ne 


m | cuniprimento d'ellê exicontram toda à áia fefi- 


| sur. barão de Lagos ué sé ontende 
o governo à respeito das “seis mil acções que 
lhe tinham promettido antes da reserva para, 

ortugal de aoções, porque 


gão que tinham contrahid, 


mora que tóm havido na reso 
cio dos bánicos hypothecarios 


| guntou ao sur. duque de Loulé se o mini: 
rio era solidario nas outras medidas referi- 
| das no discurso da .corga. O snr. duque de 
Loulé respondeu affirmativamente, e decla- 
rou á camara que não havia cris . 


AVEIRO 15 DE JANEIRO —(Do «Dis- 
-| tricto d'Aveiro»:) — N'estes ultimos dias tem O 
affluido ás redes dos pescadores da nossa ria | de hontem uma exposição do actual estado 


omou conta da pasta do reino 0 sor, du- 
que de Loulé é passou para as obras publicas, 
interinamente, o sup. Lobo d' Avila. 
“Correspondéniclas. — Por fulta do 
espaço não publicamos hoje as cartas dos nos- 
sos correspondentes de Vizeu e Braga. 
Amara T 


a 

limas sessões, no- 
, para estudar as causas 
uzivam a diminuição du receita mu- 
, e dar parecer sobre este objecto, o snr. 
visconde do Lagoaça apresentou na sessão 


a alias 
Proviúelas 


TE tee gg 


— Se tivormos uma filha, — 


ué não lhe farão grande falta. p 

E as bençãos do céu à felicitarão !— 
respondeu Laura. 
| Quando ella se viu com Maurici 
| nó seu cagalzinho 


cos, 


doa jg dous amigos à ver sé E a 
alguma cousa. ê k 
“É Oh [—mnrinátou ella que felicidade, 


SG 


pára quem o dever é tudo, é | 
p 


eram 
* Certodia, obser ou 


infeliz, que não pude resistir ão desejo do fazer 
uma ultima tentativa de reconciliação perante 


— E verdáde;— disse eia tão 
98 dous Sorbiers. Parti esta madrugada para 


| om! 
Láura — torá de ménos um par demil fran- les; 


Joçar. gor eu asilo dobro sra 
— Então não | iveram tempo de to o 
icio não o sabe, e, comtudo, 


—  — Não harei 
licidade d'ello est 


'ensou instantes ; 
ão. Se 
frer ci ea 


x E 
Uma tarde, no. pe 

que abrisse a janella que dava pi 

lo Compidgno. O sol allumiava ainda os tô- k 

s das arvores e as torres desmanteladas de de a merecer. Mas, ah ! sabo muito bem como 


cinta de nuvens purpuro-escuro. O cóu, es- 
maltado de cambiantes côres,apresentava si- 
multancamente luz e sombra. 

Como isto é bello e magnifico ! — ex- 
A ar id ; 

| clamou, Mauricio. 

"Pegou na mito do Laura c attrahiu-a um 


ão tinha ido alguma car 
o fim de um 
ATOS EYED) — Ah! — respondeu Lanra — devia eu 
conserval-o ? 

— Não quero despedir-me sem lhe deixar 
uma lembrança que lhe recorde este dia. Por- 
quenão prestei eu ouvidos linguagem que 
n'éssa oceasião mo fallou?Parede:me sentir ain- 
dg os seusdedos a prender-meao peito a fita cn- 
cárnada com que acabavam de me condecorar. 
Está alli n'aquella gaveta a cruz que me foi 
enviada. Tirea e guarde a como lombrança 
minha... Não possuo mais do que isso ! 

Laurá abriú a gaveta é tirou a cruz de 
ellá não viosse, fazia-me sof- | honra, sem proferir palavra. Maurício lançou- 
aj e ' lhe os olhos e continuou : É 

— Agora, que estou proxi 


io do méd 
im, posso confessar-lhe que esta cruz mé féz 
em feliz, apesar da minha consciencia me 
er que eu não a merecia, Ella veio & ter 
immo valor, pela alegria que fez transpa- 
ecor nos seus olhos... Animado pelas suas 
palavras, Laura, prometti tornar-me digho 


6 
e- | by 
d 


GS Dado Mis 


, pediu a Laura. 
a à foros! 


O horisonte era fechado por uma eu cumpri a minha promessa !.. 


a exc mm] 


S. Nicolau começaram hoje no dito bairro, a 
cerreição que tem por fim verificar se a lei do 


pezos omedidas é fielmente cumprida, 


da noute de hoje o sur. Delfim da Rocha Man- 
cilha, typographo. . > 


ferma queno escriptório d'esto jormal'se abriu 


publicado. 
Agradecemos ús pessoas compassivas que, 


O À 


==— Si eira 
conservou-se callado. 

O vento, açoutando as arvores, quebra- 
va de vez em quando o silêncio. 

Laura e Filippe, com o coração dilacora- 
do, não ousavam pronunciar palavra. 

Quando o sol de todo ia a desapparecer, 
pediu Mauricio o retrato de Sophia é obs 
vou-o attento é vagaroso. Depois fechou-o 


|n'uma folha de papel, Incrou-o e escreveu: 
| Mauricio, á senhora de Treuil. Feito isto, pe- 


diu a Laura é a Filippe que se aproximas- 
sem d'elle, é, lançando-lhes os braços em vol- 


| ta dos pescoços, disse-lhe: 


— Abracem-me: ámanhã talvez já eu 


| não tenha forças de os apertar junto do meu 


coração | 
Laura, suffocada em soluços, derramava 
abundantissimas lagrimas. 
— Não chore; —continuou ellê —é hoje o 
dia mais feliz que ha seis mézes tonho tido ! 
E, inclinando-se um pouco para o lado 
d'ella, acrescentou: y 
— Não lhe peço que se lembre alguma 
vez de mim... Só n'esta hora solemne, em 
E vejo entre-abertas as portas da ctorni- 
ade, é que sei dar o devido valor à sita bon- 
dade e fig suas virtudes! - = 
- Filippo voltou-se para a floresta. Cor- 
riam-lhe em fio pelas faces às lagrimas, que 
não pudéra reter. : 
— Era moço, tinha bom coração, é eil-o 
prestes a morrer !—murmurou elle, 


Fallecimento. — Falleceu 1 hora 


Foi a favor d'este infeliz e de sua mãi en- 


a subscripção, cujo resultado temos por vezes 


condoendo-se da desgraça de dous infelizes 
que do luto da dôr imploravam os soccorros 


Pousou a fronte nas mãos de Laura e 


— Os Estados-Unidos | —exclámou elk 
A unica cousa que poço é nio ouvir fall 
mais d'ellos. rr 

O tribunal pegou-lhe na palavra é con- 
demnoit-o a não ter relações de nenhuma es- 
pecie com o seu paiz. cm 

As authoridades de Washington confir- 
maram a sentença e 0 infeliz Nolan foi trans- 
portado para bordo de um navio que parti 
para um longo cruzeiro. Desde ent 
mais poz pé om terra firme, Logo que o na: 
vio que o levava torminava a. sua oxpedi- 
ção é voltava ao porto, passava pará outro, 
Ce 


de velludo preto que trazia no. bras re- 
goti-a ao papel com um-alfineto, “pt É na 
penna e com mão excossivamente trémula 
escreveu no lado do seu nomo esta unica pa- 
lavra: Adeus! E, entrogou tudo a, Filippe, 
arrancando do peito profunde suspiro. Já 
nada tinha que o prendesse a csto mundo. 
Laura quiz aecender luz; elle, porém, pe- 
diu-lhe que não a accendesse, Olhou pela ja- 
nella: viam-se castellos de sombrias nuvens 
voar pelo espaço. Reinava silencio profundo, 
rua apenas pelo respirar oppresso do 
loente, 
— Quie escuridão !— exclanivu elle. | 
Callou-se e cahiu n'uma especie de so- 
mnolencia. | E o: 
Filippo o Laura conservaram-se senta- 
ea delle, p 
roximo & meia noute, agitou Mauricio 
os braços, levantou um pouco a cabeça e dei 
xou-a recahir no travesseiro. Laura pegou- 
lhe apressurada na mão: estava gelada; Mau- 
rício já não existia. À E 
Passados dous dias, abriu Agatha Sor- 
bier uma carta tarjada de preto, dirigida'& 
ella, ao marido e á filha. Dizia assim: 


«Filippe Duverney tem o desgosto de 
lhes participar que o enr. Mauricio de Trouil 
falleceu em Pierrefonds, perto de Compiêgne, 
aos trinta e tres annos de idade. 

«Orem por elle !v 


Ao cerrar da noute, pedia Mauricio outra | k FIM 


vez o retrato de Sophia, desprendeu a fita 


— aceitem o, 


navio, que por seu turno partia, e assim co 
tinuamente por espaço de 60 annos. 


n- 


Durante todo . este tempo nunca se fallou | 
diante d'elle dos Estados-Unidos, porque era so não con T m s 
expressamente prohibido aos officiaes da bor- | que a decima seria repartida conforme fosso de 


do que se lhe apróximayam fallar-lhe do seu 
paiz. Vedavam-lhetodos os livros e jornaes. 

Em maio de 1863 'cahiu gravemente 
doente, e, quando estava para morrer, o me- 
dico do navio recebeu ordem de o instrnir so- 
brea historia. dos Estados-Unidos desde a 
epocha da sua: condemnação, e pela primeira, 
vez ouviu o desgraçado fallar em barcos de 
vapor, telegraphos e caminhos de ferro. 

Foi necessario contar a esto Robinson 
Crusoé de nova especie a historia de todas 
as mudanças politicas que se deram na re- 
publica de Washington e dos progressos 
toda a natureza operados durante ciné 
annos n'aquelle paiz privilegiado das inven- 
sões e aperfeiçoamentos. — “ 

Alguns minutos depois de o medico ter 
acabado a sua narração, expirou Nolan. 

Nos seus papeis encontraram uma carta 
com as seguintes linhas: «Lançaio meu cor-, 
po ao mar, quefoi 60 annos aminha habita- 
são, e quero e desejo me sirva de sepul- 
tura.» 

Passageiros do Brazil. —O pa- 
quete francez «Extremadure»,entrado no Te- 
jo antes de hontem, conduziu do Rio de Ja- 
neiro para Lisboa os seguintes passageiros : 

Bernardo Xavier Rebello de Faria, Ma- 
noel Dias da Costa, Antonio Ferreira de Sou- 
za, barão Holstein, Manoel Joaquim Torres 
de Castro, Ramon Magdalena y Paz, Joa- 
quim Rodrigues, Gaspar Rodrigues, Victo- 
rino Ribeiro de Castro, Nicolau J. Gonçalves 
Guimarães, Antonio José Gomes, Augusto 
del Vivente Masoni, D. Juliana Augusta da 
Silveira. 

Mais. —O brigue brazileiro «Henrique» 
entrado no dia 13 em Lisboa, vindo do Pará 
em 37 dias, conduziu a seu bordo os seguin- 
tes passageiros : 

Julio Ferraz Tavares de Pontes, Manoel 
José Gonçalves, Diogo Martine Duarte e Joa- 
quim Antonio de Campos. 


Noticiario religioso 


DOMINGO 17 DE JANEIRO 


Terceiros do Carmo. — Festividade ao 
Senhor Jesus; orador o rev. * * *, musica do 
snr, Canedo. 

8. Pedro de Miragaya. — Festividade ao 
Senhor Jesus; orador o rev. abbade de S. Ni- 
colau, musica do snr. Silvestre. 

Almas de Santa Catharina, —Festividade 
ao Sonhor Jesus, havendo missa cantada, ex- 
posição do SS. Sacramento e «Té-Deump», 
Musica do snr. Silvestre. 


oremetiatmmm 


TRIBUNAES- 


Relação do Porto 
sessão pa 15 Du JANEmO 
DISTRIBUIÇÃO 

| Appellações cíveis 

Ovar» ' Maria Valente, viuva e filhos—e. Igna- 
cia Dins Pereira e mulher — juiz Vclloyo, escrivilo 
Cabral. ; 

Braga. Maria Joaquina, viuva, no inventario 
de Manoel José” Ramos—juiz Castro, escrivão Sur- 
mento. 

Vinnna. Domingos Fernandes Ennes, no in- 
ventario de Maria Martins Pires— juiz Pitta, e por 
impedimento Cerqueira-—escrivão Silya Pereira, 
Aggravo 
Villa do Conde. Miguel Carneiro Barbosa P 
surro—e. José Martins Montenegro Minote — jui 
Castro, escrivão Sarmento. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 22 DE JANEIRO 
Appeltações crimes 

Villa do Condg. João Gonçalves Novaes—e. 
José Antonio da Silva. 

Penafiel, O M. P.—e. José Barbosa Ribeiro e 
outro, . 


Aggravos 
Braga. Antonio José Pimenta-c. João Fer- 
reira Monteiro, 5 
Villa do Conde. D. Julia Jesuina de Maga- 
lhães Abreu, viuva. D. Maria do Carmo do Valle 
Campos Barreto e marido. 
Penufiel. Joaquim Vieira Pinto é mulher—c. 
D. Maria Guilhermina Pinto de Saldanha e marido. 


CONMHUNICADONS 


Snr. redactor, 

Tendo sabido que na noute do beneficio da se- 
nhorita Imperial, que teve lugar no dia 12 do corren- 
te;se havia propalado a noticia de que a senhorita 
Leonardi, Crescj c este que tem a honra do oscre- 
ver estas linhas se havinm negado n tomar parte no 
dito benefício, faltando assim a um dever de bons 
companheiros, e sobretudo ds considerações quo 
devemos no respeitavel publico portuense, me com- 
pre occupar a V para sobre isso dar algumas 
explicações. 

“Tendo n senhorita Imperial escolhido para seu 
benefício n «Vivandeira dos Alpes», o sem duvida 
alguma para se encarregar da parto que tão digna- 
mente desempenhou, descjava que oz respeitaveis 
sonhoros que tacs bontos propalam me dissessem, 
que papel minha senhora devorin desompenhar. Sé 
assim o pudérem fuzer, então saberei ou em que mi- 
nha senhora faltou ao seu dever 6 no rospeito & 
agradecimento que merece o ilustrado publico por- 
tuense. - 

Quunto ao que me diz respoito, desejuva,é vor- 
dado, desempenhar a parte que me competia, e para 
o que mo olfercei por obrigação é por dever pará 
com todo o pablico; porém, por minha desgraça, 
ha já 9 dius que estou enfermo, acommettido do uma 
angina, como poderei provar por attestado que po- 
derá passar-mo o anr. dr. Vieira Lopes, como mo- 
dico da emproza, e da qual me não acho ainda ros- 
tabelecido, 

Em tul cutado, sur. rodnetor, como Gra possivel 
tomar parto no dito beneficio ? Sem que mo taxem 
de pedante, dir-lhe-hei, que sei cumprir os deveres 
que jmpõo à va educução, para que faltasse a um 

lever de gratidão pura um publico que tanto mc tem 
honrado. a 

Diz-se tambem que minha senhora poderia ha- 
vor cantado uma canção, visto quo não tinha parto 
na «Viyandeiras. E! isso verdade, porém se a se- 
nhorita Imperial assim o houvesse querido, e d'isso 
tivesse mostrado desejos, minha senhora nuuca se 
recusaria. Purém nós não costumamos ir aonde não 
ados. Se esses senhores que propalam 
cias so acercassem da senhorita Imperial, 
ella melhor que nós lhes poderia dizer o muito 
apreço em que por nós é tida, e o quanto u estima- 
mos. 

Quanto no snr. Crescj, não me compete con- 
testar a causa por que não tomou parte no benefi- 
cio; elle o fará, caso o entenda dever fazer. 


Dadas estas explicações, resta-mo dizer que | | 


desdo ha muito estou acostumado a respeitar todo 
o publico, e por nada faltaria á honra que devo ao 
publico portuense. pr 

Espero, portanto, sur. redactor, a publicação 
dostus linhas, para ver so consigo destruir os 
infundados boatos que se propalam com a intenção 
de me desgostar o O rictadaonndas 

Com à inserção d'ellus muto obsequeia o que 
tom a honra de assignar-se 

De V. ete, 


Frederico Blasco. 
pesto 14 de janciro da 1864. 
(16; 


Snr, redactor. 
Li no seu ucreditado jornal de novembro do an- 
no proximo passado um annuncio convocando a reu- 
niilo do gremio dos cericiros nos paços do concelho. 


Compareci no dia indicado no annuncio como | 


presidente que tinha sido nos dous annos anteriores, 


é achei-me quasi só, contra o que dispõe ajei; por |. 


este motivo não se constituiu o gremio. Fiz ver ao 
sur. escrivão de fazenda que me retirava, e elle: 
assegurou que ainda mesmo que n'aquella o 
constituisse o gremio, estivesse descani 


do 


, por- 


reito proporcional, mas bem se'enganou 
que passados alguns dias procurei ver em quanto ti- 


nbasido collectado,e vi que os. oa ga | 
, re 


aseu bel-prazer a maior collecta'para eu 
queri, mostrando aos: membros, da junta de repas 
oras, que não era cerieiro de 1.º classe, e most 
'as minhas razões, mas de nada valeram, porque foi 
o men requerimento indeferido por aquelles senho- 
5 sem se informarem; por isso previno pelo 
resente os meus collegas, que'se para o. anno ni 
tiverem contemplação commigo, farei ver a inji 
tiça com que me collectaram e, porei a limpo. este 
negocio. Sou, snr, redactor, 
De V. etc, 


Bartholo de Barros Fretre. 
am: O. 14 de janeiro de 1864, — 


pb 4d 

Ls esa > Sar; redactor. 
Enterado por el comunicado del enr, Blasco, de 
que (segun dicho seiior dice) varias personas: del Ppu- 
blico, havian interpretado en mal sentido, el que “el 
snr, Crescj no huviese hecho el papel de Sulpicio en 


marcado para el bajo snr, Villalonga el repartir un 
papel que le correspondia y podia hacer dignamen- 
te, 4 otro artista que no le correspondia, por mas 


que el sur. Crescj, estoy convencido, que si la em- |, 


presa se lo huviese repartido, lo huviera hecho muy. 
gustoso. 

Espero de su amabilidad, seiior redactor, ol ver 
publicadas estas lineas, para que se desvanezca eual- 
quier duda que pueda haver acerca de un artista de 
mi compniiia. 

De V. etc, 
a Izidoro Pastor. 

Porto 15 de janeiro de 1864. 

(15) 


O ae re renomeie a 
EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 12, de Pariz de 10, 
do Havre e Bruxellas de 9. 


e ua Ba 
Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 11. — Noticias do Vienna dizem 
queo governo austriaco pediu á camara de 
deputados um credito de 14 milhões de flo- 
ring, dos quaes dez são para attender á execu- 
são do Holstein. 

O governo foi interpellado a respeito da 
sua attitude n'esta questão, n'estes termos : 
Executará a Austria as decisões da Dieta, ou 
negar-se-ha a executal-as provocando a disso- 
lução da Dieta e uma guerra civil na Allema- 
nha? Até que ponto chega a boa intolligencia 
com a Prussia ? 

BERLIN (sem data) — Na camara de de- 
putados perguntou M. Wirchon ao governo, 
se a Prussia regoitará o tractado de Londres, 
tendo-se a Dinamarca negado a abolir a cons- 
tituição de 18 denovembro. M.|Bismark mani- 
festou que responderá assim que a camara ti- 
ver tomado uma resolução a respeito do em- 
prestimo. 

HANNOVER 11.0 rei negou-se a re- 
ceber a mensagem approvada hontem pelo 
«meeting» a favor do principe Augustem- 
burgo. 

PARIZ 11.—No corpo legislativo esfor- 
gou-se M, Thiors em demonstrar a necessida- 
de de que o imperador conceda ao paiz as 
liberdades que hoje pede respeitosamente, é 
que poderá exigir manhã. 

O ministro M. Rouher disse que conside- 
rava essas ideias como uma ameaça que não 
assustava o governo. O regimen parlamentar, 
acrescentou, terminou, e o imperador reina e 
governa. A liberdade virá quando for o mo- 
mento opportuno. 

IDEM 12.— Segundo dizem de Copenha- 
gue, a Noruega põe em armas as suas milícias. 

Dizem de Leipsig que recebendo o rei uma 
commissão popular, declarou que defenderá 
constantemente a causa do Schleswig-Hols- 
tein, Ro 

Notícias de Nova-Orleans de 18 de de- 
zembro dizem que alli se havia formado um 
meeting. No forte Jackson dizia-se que os ne- 
gros enforcaram trinta officiaes e soldados 
brancos e que dois regimentos de brancos não 
puderam reprimir estes attentados, 

Os quatro italianos presos em Pariz, por 
suspeitos chamam-se Antonio Maspoli, Pas- 
choal Greco, Natale Imperatori e Rafael Tra- 
buno. Estão na prisão cellular de Mazas. 

Segundo a «Independencia Belga», a car- 
ta que à um d'elles se encontrou é de Mazzini. 


amem 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 707 
Ao Commercio do Porto 
LISBOA 16 DE JANEIRO A'S 10 H. 
E20M. DA MANHA | 
PARIZ. — Foram eleitos deputados ao 
corpo legislativo os candidatos catholicos. 


Terminou à discussão na generalidade da | ros Fi 


resposta ao discurso do throno. 
A emenda da opposição sobre as eleições 

foi regeitada. y 
A linha está em mau estado. 


Porto 16 de janeiro 
CAMBIOS SOBRE LONDRES 
A 90 dias data e 90 dias vista. 


————— 
alfandeça do Porto 


2 Generos despachados pela mi 


| ALMERIA— Escuna, Barcelonense; 
| - ' 


— 


da 


do 
Campeche—429 pa: 
Arroe-A88 sac 
| Linho canhamo—119 fardos. 
Carvão de pedra—382 Kkil. 
Gesso — 33600 ditos. 
Bacalhau —1970 di 


* Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
| Janeiro 15 
| Litros 
| DESPACHADO PARA DEPOBITO 
irdente, ++ vo 19890,00 
Vinho .. -. 2697800 
DUSPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro -  8901,96 
Dito verde... a -16854,78 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho... “889100! 
a nacionaes. 

n PORTO SAND ' 
Pariato mio nos DADA ARE q80 w 690 
Trigo da terra. 900 

» serodio. 900 
» barbella, 840 
Feijão branco. mo 
» vermelho, 750 
» rajado 700 
» frade. 620 
» amarel] 760 a 800 
Milho da terra. 600 a 680 
Dito estrangeiro 540 a 560 
entelo. . 540 a 560 
Cevada. . 490 a 500 
Batatas (arroba a alqueir: “400 a 440 
Azeite 


—— cem 
Praça de Lisboa 13 de janeiro. 
Rendimento da alfandega grando de 


Lisboa ató o dia 12 de janciro, 
Idem no dia 13.....,. 


13:2094995 
80678895 


81:9778290 
Cotações omiciaes 
Tnsoripções d'assentamento, juro K 
Ppagoaté 31 de dezembrode 1863 49 a 491) 
Coupons idem 49º 494% 


Titulos de 


Portugal 5585 a 5558000 

Titulos de 

tigos] 1 

Titulos da divi 2 as 

Titulos de diy 

tres operações). 12 a7, 

Papelmoecda . 2 am 

Fundos estrangeiros 

(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid, em 9 de janeiro—3 por cento 
consolidado 58,52, 53,90—3'por cento diferido 49,10. 
Bolsa de. Pariz, em; 9 do janeiro—3 por cento 
francez 66,604 1/, dito 94,60. 
Bolsa de Londres, em 9 de jangiro—Conso- 
lidados 91 1/, a 91 4/y. 


meneame mo 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 23 de dezembro 


moLerry De 8 À 22 DE DEZEMBRO 

Durante a quinzena houve pouco movimento em 
nosgo mercado de importação, como de ordinario suc- 
cede n'esta quadra do anno, não se dando tambem al- 
teração importante na posição dos principaos artigi 

No dia 16, reunida a commissão dos negociant 
importadores de generos de estiva oecupou-se do co! 
venio de molhados o foi de parecer, apoz algum deb 
te, que se deixasso áquelles negociantes toda a libe 
dade nas suas transacçães, sem para isso haver n 
cessidade de noyas convenções ou de um contra-con- 
venio, - 

A commissão entendeu que qualquer medid 
n'esse sentido seria nociva É liberdade do commercio 
que applaude e que cada qual deve guiar e regular 
os seus negocios, tendo por melhor bussula og seus 
interesses. 

No mércado de exportação houve hontem acti- 
va procura de café, vendendo-se 
Estados-Unidos 53,000 sa: 

Em consequencia das noticias desfavoraveis que 
trouxera o paqueta inglez «Paranãs conservavam- 
so 08 exportadores fóra do mercado, 0:05 possuidores 
não querendo provocar as vendas por meio de uma 
baixa de preços estavam resolvidos a encostar os 
seus lotes até o mez seguinte. As noticias, porém, 
que ante-hontem nos vieram de New-York pela bar- 
ca ingleza «Marigo» trouxeram os exportadores ao 
mercado, e as transacções fecharam-se a-preços fir- 
mos, e mesmo com alguma alta. 

Houve tambem boa procura de assucar, ven- 
dendo-se até 4 entrada do Estremadure todo o bran- 
co de Maceió o Bitinçiibã que haviá em ser e 
grando parte do mascavo de Campos. Ultimamente 
elevando os possuidores as 
consta que houvassem ve) 
o cambio para 6 paquete francez Estramadure (en- 
trado a 18) a 27 tres oitavos e 27 e meio d. sobre 
Londres, e desde então tem-se sacado a estes alga- 
rismos 6 a 27e um quarto e 27 cinco oitavos d- 

Sobre França tem regulado o cambio nos extre- 
mos do J4£a 348 réis; e sobre Lisbou e porto con- 
forme n a segui 


p: - À vista 
J01 p. a 30 dias 
100 p. e. a 60» 
99 p. a 90 » 


Negocihram-so n8 apolices geraes de 6 p. c. à 


e 
A acções do Banco do Brazil sustentaram-se 
a 605 do premio; as do Banco Rural e Hypoghe- 
eario alcançaram hontem 665500 de dito; as da 
companhia Brazileira de Paquetes a vapor 1255 
1205 cada uma; as da estrada de ferro de 
dro II, 58 de desconto ; e as da companhia do 
idelidade 95 dito. 


o 


conto; os 


er. 


Não houve mudança na taxa do des 
Bancos mantem- a 9 p. c.;e na praça, que se consi 
va folgada, regulam de 8a 9e meio p. e. 
IMPORTAÇÃO sta 
” AZEITE DOCE — Venderam-se 100 barris do 
de Lisboa do 3403 a 3555000. 


Dô Esperanco de Marselha venderam-se 600 
caixas a ” . y 
| SAL—Efectubram-so fis ultitias vondas fos 
extremos de 450 a 480 réis conforme a procedencia. 
à posição do artigo não tom melhorado: 
;XPORTAÇÃO 


CAFE'—Venderam-se desde o dia 7 do corren- 


585/08 537/4 | tê atóhoje (22) : 91950 saccas. 


Para melhor comparação dos preços, publicamos 
com ng ultimas cotações us que vigoravão á sahida 
do Pnraná a ge 

LOTES REDONDOS 


Rendimento da alfandega do Porto Tdedezembro 2 da dezeribro 
do dia 2 a 14 do jan x 64760 65900 
tom nó dif 15. ve : 68500 a 68700 
e N. da Europa... 65900 278000 63900 a 65700 
BO-I64 5872 | Moditerrando.... 68500 68700 68600 78100 
ET EA dobembro || “33 dotiftemb 
DONpachos de exportação 7 de dezembro e de ro 
ane MR Lavado... . 188500 85200 78350 a 88200 
LISBOA—Hiato S, Jolo Baptista, E. Eriko, 2 | Sopério |: 658508 78000: 68900 a 75000 
caixigs com. tnmancos: Le boas su ooo BAGOO 68700, BA65O a GATO 
RIO DE JANEIRO—Na galera Joaquina, A. | L ordinaria [5100 a 65450. 68100 a 68500 
3. de Carvalho, 10 fardos com archotes o 1 luta com |22bos ... 68900 a 68800“ 68200 a 63800 
din. 68000 a 68100 “63000 4 681 


salpicões; J. D. C. dn Silva, 10 caixões com cobo- | 2:01 

pires é Ha em ser 100,00 saccas. 
« Despacharam-se 26,072 saccas. 
Embarcaram 23,976 saceas. 
ASSUCAR. — Entraram de Campos 5,608 sae- 

cos, 751 caixas e 673 barricas, De Pernambuco, Ma- 


5. 
BAHIA—No patacho Novo Activo, J. E. Mon- 
teiro, 277,12 litros de vinho; J. L. Alves, 243,80 
ditos de dito. se 
PERNAMBUCO-— Na barca Claudi 


ina, J. N. do 


cei, Cotinguiba o Babia, não tivemos supprimentos. 


i tros dá vinho; 
Almeida, 2998,82 litros de vinho. O mercado esteve animado duranto a ona, 


RIO GRANDE—Na barca Minerva, M. A. 8, 
| Penso, 3760,00 litros de vinho, vendendo-se para exportação e consumo : j 
MARANHÃO-—Na galera Aurora, A. M. dos | - “Todo o branco que havia do Maceió e Cotin- 
Santos, 3º barris com enchadas;/J. A. E. Braga, 1 | guiba, volho, de 28800 a 35000, e grande parto do 
caixão com chapeus; J. B. P. de Carvalho. 66,98 | mascavo de Campos de 28300 a 25800. x 
litros de vinho. e ” Dos brancos, novos, de Pernambuco, venderam. 
PARA'—Na barcu Alfredo, L. J. B. Peatos, so unicamente alguns somenos, de 35500 a 85650, 
2 barris com presantos; J J. Alves, 16 barris com | e cerca de 300 saccos, branco, sos 20 e 30, para as 
prégos. 4 caixões com fouces, 1 dito com pedras de | mais qrgentes neconidades do consumo, de 85800 a 
afiar e 1 dito com palitos. 48800. Depois da estrada do paquete francez não 
nos consta que houvessem vendas, por apresenta- 


vermos de carga , compradores não teem querido sujeita: 

Janeiro 16 cavos, continuando favoraveis as nofi 

CAMINHA (por Vinuna)- Rasca Senhora do cados europeus poderão acompanhar a alta que lá 
Pilar, 82 ton. mestre Marques. houver. 


Os mas- 


| mes, que nada transpirou, 


para & Europa ecos|* 


1 rem 08 possuidores mais altas pretenções, a que os | rior, 


ias dos mer- ' Mi 


parte a 345 e 346 rs. 


| 


|O deposito fica reduzido a 1,200 snceos, Per. 
|nacmbnco, 3,900. ditos, .900caixas a 800 barricas de: 
Campos. 


COUROS, —Ha em depasito : 8:000, cota-se de |! 
a 260 réis. 

| MERCADO MONETARIO 4 
| | CAMBIO.—Sommam os saques pelo, paquete 
francez Estremadure : % 


| Sobre Londres: & 400,000 8 Te um quarto, 
Sobre França: 1,000/000,de francos; na maior 


250 


e trez oitavos, 27 e meio e 2Wecinco oitavos d; - 


Sobre Lisboa e'o Porto regulou a tabella se- |. 
'guinte: Ho 


egociaram-se as geraes de 6 p. 


DE; 
anterior. Og bancoi 


ANHO Es ULTIMA HORA É 
— Incluindo transacções pouco impor-| 
portantes effectuadas hoj ro Londres a 27 1 
quarto, 97, 3oitavos e 927 e meio d, e sobre Pariz 8 || 
46 réis, sommam os saques pelo paquete francaz | 
Estremadure : 

Sobre Londres, & 430,00 a 27 1 quarto, 27 3 
oitavos, 27 o meio 8.27 5 oitayos d. ] 

Fechou o cambio firme sobre essa praça de271 | 
quarto a 27 8 oitavos ds i 
a febre França, 1,200,000 francos a 344, 45, 46 6 | 

ig. 


[ão houve mudança na taxa] 
hope a pd nos-bancos 29 p. e; na praça 
regula-do 89.9 emeio p;o; t 

CAF! firme. Venderam-se 5,000 
saccas de café. 
(Ext. do «J. do C.» do Rio de Janeiro.) 


lercado 


Bahia 20 de dezembro 
REVISTA DO MERCADO DE 13 4 19 DE DEZEMBRO. 
Dos generos de importação fiseram-se vendas de 
2 carregamentos de farinha de trigo, azeite doce, 
manteiga Ce e franceza, passas, queijos, é dos 
mais em retalho ; e dos de exportação venderam-se | 
assucar, aguardente, café, fumo em folha, uma pe- 
quena partida, e dos mais nada transpirou. 

- Venderam-so acções do Banco da Bahia com o 
premio anterior, Sociedade Commercio, Reserva Mer- 
cantil o Caixa Hypothecaria, com os descontos que 
vão notados. - 

Cambio fez-se a 27 7 oitavos a 90d. v. 
Nenhuma alteração houve na taxa dos descon- 


tos. 
Frotamentos houveram dous como notamos. 
IMPORTAÇÃO 
AZEITE DOCE. — Entraram 50 quartolas de 
Barcelona ; vendeu-se por 55000 e pouco mais. 
BATATAS. — Entraram do Havre 750 volu- 


SAL, — Entraram 2:073 alqueires; seu preço 
corrente é de 600 réis o alqueire. 


VELLASE VINAGRE. — Náda entrou ; seus is 


preços são os do corrente nominaes. 
VIN! 


'HO. — Entraram do Havre um casco e 90 |É 


cestos, do Bordeaux pelo vapor 3 barris,e de Bar- 
cellona 28 pipas e 100 barris : nada consta de venda, 
regulando os preços correntes nominaes. 
EXPORTAÇÃO > 
ASSUCAR. — Bastante se tem vendido do mas- 
cavado com animação, por 28400, 28500, 28600, 
8700, n 85000 a arroba; e branco por 25500,28700, 
18800, 25900, 33400 e 35500 8 arroba. 
, AGUARDENTE. — Conserva o preço de 695 


a pipa. g 
ALGODÃO. — Vende-se por 285000 a arroba. 
CAFÉ — Vendeu-se o da Moritiba de 1.º a 2.º 

qualidade por 65400 a arroba. E 
CACAU. — Seu ultimo preço foi de 35300 rs. 

a arroba. E 
COUROS. — Regula os preços correntes nomi- 


naes, 
ACÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS 
Transigitam-so as do Banco da Bahia com 6 p. 


e de premio. 1 BALA À 
“”" Sociedade Commercio —12 p. 6. de desconto. 
Caixa Hypothecaria—30 p. c. de deseonto. 


Reserva Mercantil —45 n 40 p. c. de desconto 
As mais conservam suas cotações. 
CAMBI 


Fez-se sobre Londres a 27 7 oitavas a 90 dyv. 
DESCONTOS 


Banco da Bahia—66 7 p.c. 
As mais caixas de 6 a 12 p. e. 


Na praçade 6 n8p.c. 
a (Ext: do Jornal da Bahia) 


Pernambuco 26 de dezembro 
REVISTA SEMANAL, 

CAMBIOS.—Os saques efectuados até hoje, so- 
bre a Europa, para o proximo vapor francez eleva- 
ram-se à 136,000 & sendo sobre Londres de 98 a 
28 e um quarto, d. por 15000, sobre Pariz a 386 
réis por fr, e sobre Lisbon de 90 a 96 por cento 
de premio. 

ALGODÃO. O d'está provincia vendeu-se de 
258500 a 265000 por arroba, o do Maceió, posto a 
bordo, a 268500 e o da Parahyba 278000, A entrada 
d'este mez subiu a 85600 saccas. 

ASSUCAR. — Vendeu-se de 35000 a 35400 por 
arroba do branco, de 85000 a 35200 do somenos, de 
2750 a 25900 do mascayado purgado, e de 28550 
a 25700 do bruto. As cntradas d'este mez regulou 

r 68:300 snceos, sendo dos portos da Parahyba, 
io Grando do Norte o Maceió 5,000 saccos,trans- 
portados péla via férrea 25,000 gRecos,e por outras 
condueções 38,300 gaceos. 
AGUARDENTE, —Vendeu-se à 705000 à pipa. 

COUROS. —Oa seccos salgados vendaram-se a 
180 réis, por libra. E do 

AZEITE DOOE.L O dé Lisbon Vendoúião 
253650 por galão ; não havendo do Estreito. 

BATATAS. — Vendexam-se à 800.18. por ar 


roba, a 
-  PRESUNTOS. — Continuaram de 185000 n 

145000 por arroba. 

'TOUCINHO. — O de Lisboa vendeu-se a 85000 
por Rr a e = 
VINHOS. —Os de Libboa venderam do 1904000 
à 2208000 a pipa, é os de outros paizes de 2005000 
a 2108000. g g 

DESCONTOS. — O rebate de letras contintou 
de 8a 10 porcento ao anmno. | 

FRETES. Para o Canal ingloza 40 o para 
Liverpool a 3 quartos d. por libra de algodho, 

(Ext, do «Diario de Pernambuco.) 


Maranhão 9 de dezembro 
COTAÇÕES OFFICIAES 
CAMBIOS. — Londres 28 e meio. f | 
+ ACÇÕES. —Caixa filial do Banco do Brazil 505 
réis de premio; Banco do Maranhão 404500 réis, dito. 
IDEM, 10 


CAMBIO. Londres 28 e meio é 28 e cinco oi- 
távos. : 
(Ext, do «Publicador Maranhense») 


Rio Grande do Sul IS de dezembro — 
- » Poueo movimento houve na praça n'esta primei-. 
ra quinzena, mas como as entradas dos: ultimos dias 
tenham abastecido o mercado, é provavel que se de- 
senvolvam as 0) sad 
AZEITE DE PORTUGAL — O deposito que 
ficou em nossa ultima revista, vendeu-se o bom de 
8705 a 8808 réis & pipa e 45 barris, qualidade infe- 
a praços reservados. a 
Ficam em ser em primeira mão 25 barris do 


afro. 
ad AZEITONAS, — Ha falta de qualquer quali-. 
ade. 


ses 
EconTOS. — Não houve alteração na taxa | 1: 
contam. ] ! 


| Mi 
|o Maranhão, o brigue Bom Suecesso. 


“| 6 de janeiro De Ryde, L. W.,o Harald Hildet: 


1 
lenas de Lis: 
nz ) i IN) 
ico TÉ o resto do carroga- 
em nossa ultima revista a 2005 róis 

TAOU CONAU JU 
despacho duas cargas, uma de Cette 
q outra da Barcelona, que nos dizem ser de boas 

ualidades, Ê ) Ro 
EXPORTAÇÃO 

COUROS. VACCUNS SECCOS.—As transae- 
ções estiveram mais, tanto por estarem preen-. 
chidas certas necessídados, como por tornarem-se 
ueiros; € só se comprarara, 


que não se resolvem a dar por libra mais de | 
20 réis, pese 


PARTE MARETIMA 


Em18 do corrento sabirá de Lisbon para S. 


tel o Terceira, o patacho Angren: 


—em 26, para 


Porto 15 de Janeiro i 
Não entrou nem sabiu embarcação alguima. 
Idem 16 
As 11 HORAS DA MANHÃ 

ea a da barra: 

'apor Lisboa é ing. Lara 

a Espe y 
Venta S. (forte) 6o mar agitado. 


Movim 


ento maritimo dé divej'sos 
portos do reino 
y oo 40 
- Sétubar 1º de janemo 
Não entrou embarcação alguma, 
SAHIDAS * 
GLASGOW-—Briguo ing. Alma. 


Aveiro 13 a 15 de janeiri 
N'estes dias não entrou nem sahiu embai 
alguma. 


E] 


Figueira a de janeiro 
N'estes dias não entrou nem sahiu emba; 
alguma. 


ão 


Caminha tl a 14 dejanciro 
N'estes dias não entrou nem sahiu embarc: 
aiguma. 


sao amis: | 
movimento maritimo estrangéiro 
com relação a portos de P ato 


ENTRADAS 
2 de juneiro Em Gluckstadt, o Oliveira, de Ham- 
burgo para Lisboa. Ta 


BAMIDAS. - Ê 

7 de janeiro Do Havro, o vapor Ville de Brest, para 
Lisboa. ; 

5» De St, Nazaire, o vapor Ville de Paris, 

ara Lisboa. ] 


e Deal, o vapor Lara, para o Porto, 
De St. Mawes, o Susan Gray, para o 
Porto. 

De Deal, o Santos, para o Porto. 
À vista 


5 
R 
dide 

VE 

jáneiro — Curregom para 

rolê Btondard;. | e 


Va À 


7 


Stockolmo para Lisbon. 


LIVERPOOL, 7 de 
Lisboa: Harmony, Frede; 
Hilma. 


Rio de Janeiro 


hia, 


á 


Exa 
us: Marselhi 28,8 barca Olinda, 

te ira Marselha — em 23,8 barca ( pa- 
Tão, Porto, por Lioind, Carga Dara Potlo Ea 
goeiras de pau oleo, 176 caixas, 103 barricas, 264 
saccas e 10 meias barricas com assucar, 21 fardos 
com algodão, 88 couros seccos, 88 saccus, 2 barricas 
e 8 meias ditas cem café; 2 caixões e 8 barricas 
com farinha; para Lisboa: 422 saccas e 13 barri- 
cas com café, 5 pipas com aguardente, 100 rollos 
de famo, 6 barricas com tapioca, 12 couçoeiras de 
pau vinhatico, 2 caixas com rapé e 76 passageiros. 


Bahia 

E tra neste Torto da ly dezembro, o 

igue Felis Mafalda, procedente pio de neiro 
RERO é Bligue Dobro re atua; A cem 
alta de provisões e destino a Montevideu-—em 
Deuter Paquola infos Adao uni 
o vapor ingloz Kepler, de Lisboa, etc. 

"Sal o “porto, bm 1 do déianibro, 


bia dó ecsi 
brigue Altivo, para a Costa d'Africa.. 


E) 
Pernambuco I 

Entraram n'este porto, em 15 de dezemb e 
brigues Improviso, Trovador e Activo, procedeni 
do Rio de Janeiro-—-em 20 a barca Maria, do Bio 
de Janeiro—em 22.0 briguo Florinda, de Lisbos— 
em 25 o brigue Lais 2.º, de Lisbos—em 27 a barca 
ingleza 8. Clair, de Lisboa. vide 

Sabiram do mesmo porto, em 28 de dezembro e 
brigue Mercurio, para o Porto com assucar, madei- 
ra e outros generos, e.a barca 9, Manoel Hr. para 
o Porto, por Lisboa, com assucar e gomma-—em 24 
o patacho Maria Gloria, para Lisboa com assucár, 
madeira e outros generos. - 7 

- Rio Grande 

Entraram preste porto, em 5 de dezembro, o 
patacho Libertado, procedente de 'Cadix; e a escuna 
Aguia, da Figueira. í 


Maranhão - ! 
Ficaram carregando, para Liverpool, a galera 


Castro 2.º; para Lisboa, o Angelica 1.º 


. Telegraphiaelectricn , 


(Dirigido á Associação Comuerei.. IN 
Lisboa 14 de janeiro 


nistas do Baneo Commercial para lhe ser 
sentado o parecer da commissão de exi!” 


eleger-se a nova direcção que tem de a 


pequi 
teração indicáda pelo snr. barão de 


|P 


ULTIMA HORA 


“E : agcio- 
Está reunida a assemblea geral dos º apro- 


contas nomeada em sessão do 5 do corr:Ntº & 
pinis- 


trar o Banco no anno de 1864, g sur 
E ou a cadeira da presidencia |! DF 

barão de . Lourenço e Ho segretari?! 08 

snrs. Álves da Silveira e Araujo Costa. 
A acta foi aprovada com uma 


gpa al. 
Nor 
Cintra. 


Foi apresentado o parecer da commissio 
que approvava o dividendo de 6 por cento 
com relação ao 2.º semestre, ficando para li- 
quidações a quantia de 21:2974983 réis, co- 
mo propunha a iitenção, E seu prsnas 
— propur oto de louvor á di 
a aa Er PIT administração;—e 
terminava reconimendando que se tomasse 
em consideração a proposta para o augmento 
de honorarios aos directores. 

Até á hora em que escrevemos tinham sido 
approvadas unanimente as duas primeiras par- 


É | tes do parecer, e entrava em discussão a ultima 


parte, que ne refere jo augmento de bonora- 
rios, 


ANNUNCIOS 


Joio Barboza de Pinho Costa não lhs sen- 
do possivel agradecer pessoalmente a 
todos os snrs. que o coadjuvaram no dia 
12 do corrente por occssião do incendio em 
sua casa, O faz por esto modo, tributando 

a todos os seus maiores agradecimentos. 

Porto, 16 de janeiro de 1864. 
- João Barbosa de Pinho Costa. 
- (220) 


IRANCISCO de Salles Barboza Lemos Al- 
* - buquerque Junior, filho natural de 
Franciseo de Salles Barboza Lomos 4lbu- 
querque, morador que foi na rua de Traz 
da Sé, d'esta cidade, vendo no jornal «O Com- 
mercio do Porto», de 26 de dezembro do 
corrente anno, n.º 298, um annuncio, no 
qual se poem á venda differentes fóros e o 
casal da quinta, nos concelhos de Villa do 
Conde, Bouças, Paiva e Porto, que foram de 
dito seu pai, e estão hoje possuidos pelo 
irmão do annunciante Miguel de Lemos Bar- 
boza Albuquerque, declara o mesmo an= 
nunciante que taes bens e fóros se acham 
declarados e indicados nas execuções que 
9 annunciante moveu por alimentos contra 
seu pai, e portanto estão respousaveis sinda 
da vida de seu pai aos alimentos que an- 
nualmente tom o annunciante de peresbor 
e aquelPoutros para “o que vai tentar as 
competentes acções. 

Par isso protesta contra qualquer venda; 
compra ou transacção que se faça a respei- 
to d'estes ou de outros quassquar bens do 
casal de sen fallecido pai, que prejudique 
por qualquer fórma os direitos adquiridos 
pelo anunciante, e aquelles que ainds lhe 
assistem, como vai mostrar n' s tribunaes. 

E comquanto o annunciante tenha já 
em vida de seu pai prevenido o publico a 
este respeito pelo seu annuncio inserto no 
jornal «O Commercio do Porto» de 9 de no- 
vembro de 1861, n.º 258, eno «Nacional» 
de 31 do main d» 1862, n.º 121, comtado 
novamente agora O previno por este annuon- 
cio para que de futuro se não allegue igno= 
rancia. 

Porto e rua do Bomjardim n.º 1119. 
Francisco de Salles Barboza Lemos Albu= 

querque. : (4611) 


: 
Alviçaras 
ERDERAM-SE hontem, 15 do corrente, 
1158000 réis em notas ; quem as achasso 
e as queira restituir na redacção do «Jornal 
de Porto», rua Ferreira Borges n.º 31, ahi 
re darão os signaes certos o as alviçaras. 


Tm” n (219) 
m Nº praça da Batalha n.º 141 
- 2 fazem-se mascaras de se- 
tim, seda e velludilho, por preços commodos. 
- (223) 
q no - s 
Patacões brazileiros 
QOMPRAM-sE na rua do Rosario n.º 190. 
: (222%) 
ENDEM-SE muito baratos na rua do 
Priumpho n.º 104, uma porção de bar- 
ris-de pau, servidos'a gaz liquido, e que po- 
dem servir “para qualquer “liquido, “ai” 
azeite, aguardente, etc, etc. 
Bom emprego de capital 
Nº rua dr Boa Vista, defronte da de Santa 

Isabel, junto ás casas em construção, 
vende-se ou empraza-se um terreno todo 
ou aos chãos de 25 palmos, tendo de um 
lado menção de paredes para casas e muito 
boa agua de beber. Não paga dominio al- 
gum sobre a propriedade, 

Se alguma pessoa se agradar da locali- 
dade, a qual é r mais agradavel dos arra- 
baldes d'esta cidade, e mesmo para à saude, 
e não quizer ter o incommodo de mandar 
fazer obras, tambem se vende um ou mais 
predios acabados de novo, de boa cons- 
trucção e com pouco interesse : para tractar, 
na mesma rua, casa nova, pintada de verde, 
junto ás mesmas obras. (410) 


Venda de propriedade 


VENDESE uma propriedade com terras 
lavradias, arvores de fructo, sita no lu- 


| gar do Outeiro, freguezia de Travanca, con- 
colho da Villa da Feira, a, para mais com- 
modidade, passa o caminho de ferro muito 
perto: quem a pretender e queira ver os 
Seus titulos falle na rua de Bomjardim n.º 
1008 eae «7 (189) 


“ Venda de terreno . 


qe quizer comprar um terreno, com uús 
(cos de chiios, praso de vidas, sito ne 
nte da Rabia, fazendo frente pelo sul com 
| estrada da Foz, pelo norte com a estrada 
velha de Lordello, pelo poente com o terreno 
de João Aires e pelo nascente com o terreno 
de Antonio Ferreira da Costa, queira diri- 
gi A este mesmo senhor, morador nos Guin- 
es, com quem póde tractar. 
N'este terreno é comprehendido o da fonte. 


(4456) 


ENTRADAS 
GENOVA, LIVORNE,NAPOLES, MESSINA, 
PALERMO, VALENCIA É MIBRARTAR, 16 dias 
Rd ofilda.> 44:54 Sida | 
POR! O BRAZIL 20 dias — Vapor pag.| 
fr. Estremadure. n a 
MALAGA 4 dias — Vapor paq. ft, Ville de! 
Lisbonne, u 1 B tt 
SAmIDAS 
ci Ee 
SWAI — Brigue ing. Willian'And Ann. 
BOMBRÃO Pride, rar 
ANVERS— Patacho din. Johann. 
PORTOS DO BRAZIL — Vapor “pag. 


eida. 
DUNQUERQUE-— Escuna fe. Kéb6. 
SHIELDS —Brigue ing. Elisabeth Young; 
BORDBAUX - Vapor pag, fr. Es 
MADEIRA E S. MIGUEL --Pataeho Galço. 
NEW-CASTLE — Brigue ing. William Ana 
i 


Am. 
PORTO-—Vapor Lisboa. 


Om 


sor. José Alves é sui 
ria da Conceição e 
agradecem ás pessoas da sua amisade que 
lhes fizeram cumprimentos de lkames do. 
la occasião da morte de sua mulher o mái 
Luiza Maria de Figueiredo, é bem assim 
áquellas que sé dignaram assistir na terç 
feira á noute aos responsos de sepultura qui 
tivoram lugar na igreja da SS. Trindade. 

A todos protestam o seu eterno reconhe- | 
cimento. “o (244) Ju 


ERR 
rmetmda 


NTONIO José Peres da Silva é seus filhos e a 
A ido o Clandio, têndo prosnrado agr Ebiuses Lisboa 
decer pessoalmente a todas as pessoas da sua Tira asi Pernambuco. 
acntiado que os obsequiarám cóm à Suá assis-] gem th o e, áoia d a N 
tencia ao responso EE sepultura per almá de Lat Rio Grande do Su 


gua presadissima filha e irmã, e podendo acon- 
tecer que involuntariamente deixassem de 6 
fazer para com algumas d'ellas, aprove! 
este meio para a todos protestarém O seu xe 
conhecimento e illimitada gratidão. (216) 

, ii 


1 LOL É A 
Agradecimento 
(PEDRO. de Oliveira, tando agrádecido pes- 

soalmente a todos 'os senhóres que se 
dignaram assistir ao responso de sepiiltura 
por alma de seu presádo pai, que teve lu- 
gar na noute do 1.º do corrente, na igrej 
dos Terceiros do Carmo, é podendo acon- 
tecer que o não fizesse a todos quantos The, 
fizeram a fineza de hon om a sua pre- 
sença aquelle acto, vem esto meio pe- 
dir-lhos desculpa de sua involuntaria falta! 
e a todos protesta aqui o seu profun 
conhecimento, o 


OP 


f 

GrBRieL Fernandes e seus. filhos Antonio 
J.F. da Silva, F.J. F. da Silva E Atoho 
J.'F. da Silva Junior,não lhes sendo possivel 
agradecer pessoalmente a todos os ill.m08 


snrs. que lhes fizeram o distincto obsequio A a EPA tO Sa 
dos Fouê serviços pela gemanião do falleci- o IRRITAÇÕES 

- mento de sua muito presada esposa e mãi Apr 

a snr.º Josepha Maria dh Silva end ; PRA? PO. 
ao seu enterro na igreja de 8. Francisco da E poa 

cidade de Guimarães, véem por este meio  NGURA RAPIDA - 
tributar-lhes sua eterna Es ão im “eita ob asiroq 


A 'TONIO José Pinto Brandão não poden- 
do despedir-se pessoalmente de seus 
amigos por falta de tempo, o faz por este z 
meio, pedindo-lhes ao mesmo tempo des- 
culpa,e offerecendo-lhes seus bons serviços 
no imperio do Brazil. (205) 


TRENDO o conselho filial de beneficência 

deste districto resolvido sollieitar, por 
meio de cartas, das exc."as snr.** portuenses 
a esmola de alguns objectos para serem ven- 
didos em leilão, cujo producto será applicado 
á sustentação e augmento do Asylo Portuense 
de Mendicidade, 'e sendo certo que muitas 
d'estas senhoras deixaram de receber a res- 
pectiva carta por não ser possivel saber-se og 
nomes, o mesmo conselho roga por este meio 
a todas as exc.=aº snr.* que não receberam 
directamente carta o especial favor de con- 
«Sorrerem com o que a sua generosidade é phi- 
lantropia lhes indicar para o referido leilão, 
que ha-de ter lugar na proxima primavera, |: 
tendo a bondade , no caso de se dignarem 
acceder a este pedido, de mandarem entre- 
gar a sua offerta em casa do provedor do dito 
asylo, rua de Entre-Paredes n.º 3. 


REUNIÃO 


IM o dia 31 de corrente, pelas 11 horas 

da manhã, na rua de Bellomonte n.º 

12, ha-de haver reunião dos delegados da 
Caixa de Credito e soecorros mutuos da As- 
-sociação Industrial Portuense para lhes se- 
rem presentes o relatorio e contas da ge- 
rencia da commissão administrativa duran- 
te o anno findo, nomear-se a commissão 
ad-hoc que ha-de examinal-as e constituir- emtosem 


Proteifoi 


as enxaquecas, espasmos, 


De cascas de laranjas 


causa nem gas: 
intestinos, € graças 
depurativos são continua 


maneira que o médico poil 
O fr 


RAL ES Dare 
E REITOR LE DULCIFIG 


[DE cascas 


Este xarope, regularisando as funcções d 
es, € faz abortar as molestias de 

reconhecido que restabelece as indigastões, fazendo desapparecer « 
que são resultado de digestões pen 
ea facilidade com que se suporta, o tem feito adoptar como especifico ii 
vosas, gastritis, -gastralgias, colicas de estomago e 


ado poi sua aci 
tado por rescipic 
o Noto Todaroto dé ER 


acção irritante, e 0 segundo seu cl 


XAROPE DEPU 


roas com lodureto 


CAIXA 


DO LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
a RUA DOS INGLEZES N.º 66 
“CAPITAL DO BANCO LB. 1.300:000 — PAGO LB. 435:000 
STE BANCO CONTINUA A FAZER TODA AESPECIE DE OPERAÇÕES BANOAES 
“SACCA ou TOMA LETRAS DE CAMBIO SOBRE AS PRAÇAS 


FAZ emprestimos, desconta letras de cambio ou da terra o opéra transferencias de fundos, 
eto. 


'Abré contas corrêntes, abonándo juros e honrando cheques ou ordens. 
Recebe dinheiro em deposito por praso determinado e juro convencionado. 
Dá cartas de credito, eto, etc, eto. j 


FILIAL 


(141) 


A a 
ANTE 


GEORGES 


5 taça GRINAUIE E Cia, pharmaceuticos de S, A. 1,0 principe AHenótoto, 


17] . mmoxcame 
Phtisica polmonar 
ASTHMA 
PNEUMONIA 
ANGINAS 
AMYGDALITES 
TOSSE CHRONICA 


ROUQUIDAO 


% —E2aa 


PROMPTA ACÇÃO SEDATIVA 


Os medicos ergmnentão ao mesmo pl uso das pateilénigo pastilhas poltarasa 
: Coma 0 suçco d” oo 'o-cerejo, que se preparão no mesmo est lecimento. 
Deposito no Porto ET “Josh de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, (8 


59) 


e caiml 


ão sobre as funcções a 
lo real dos do 

lendo 
ls 


sua 
ATIVO 


de pota 
ado em solução ou 
e unia grande 


o forção 


elle naô | a 


jo do estomago 


, 08 tratamentos 


ções escrofulosas, tuberculosas, cancerosas e nus secunda- 
|| rins é terciarias , mesmo reunialhismes, nes quaes elle 
seguro especifico. A dese est definida de tal 


ja vontade : 


LARO: 


“CKAROPE 
DE LARANJAS AM 


de 3, P LAROZE, Chimico, .. 
PHARNACEUTICO DA ESCOLA SUPERIOR DZ PAR 


o estomago c intestinos, destroe essas indispósições 
ue são indicios pretursóres. Medicos e doentes tem 


pr 
servado que deb: 
ngente. 


tão sempre eim frascos especiaes (nunca em meias 
garrafas nem em frascos redondos). nor, 
) ZE, rue des Lions-Saint-Paul, 2, Paris. 


ARGAS 


parecer os pesos de estomago, que calma 
Seu gosto agradavel 
vel das doenças ner- 
de entranhas, palpitações, dores de coração, 
adorás é tal, que os inedicos mais ilustre: 
agentes lherapeuticos : o Iodureto de Putassa 
de sua influencia, o primeiro perde sua 


| RAROPE FESRUCIROSO 
De cascas de laranjes aixargas con proto- 


â 
e 


toma e se supporta 
tado puro mais assimilav 
se a cura da pallidez, cor 
uffecções escrófulosas e racti 


tio 
frasco: 4 fr. 50 c. 


79. 


(860) 


se definitivemente a CounAadão da reforma 
dos estatutos. ro 

Porto, secretaria da Caixa de Credito, em 

14 de janeiro de 1864. 4 

Antonio de Almeida Gouvêa Xavier, 

1.º secretario. : 


: (186) | só 
Banco Hypothecario de jp 
Portugal” 


pasa conhecimento dos'stus illústres su-| nuarão a. 
bscriptores faz publico a commissão mixta | do eorrente. 
Tn-| - Porto 


otdar os 


dustrial. Portuense e. subsoriptores para este |" 
Banco que continúa aberta a ratific; a, 
subscripção até o dia 20 do corrente, o 
as 10 horas da manhã até ás 2 da tarde, de- 
vendo realisar-se na thesonraria do Banco 
União, com o deposito de 500 réis por cada 
acção, contra um recibo passado pelo presi- 
dente da commissão e carimbado o gado 
deste Banco, sem. o que taes documentos não 
no oaiiaio - 

[) criptoras que já tonhaui feito a 
ratificação” 7 Sa Edo do Db rtana 
mente se darão contas) se lhes passará novo 
recibo como fica dito, se assim o exigirem, 

Porto, 13 de janeiro de 1864, 
Antonio Bernardo Ferreira, ' + 
Presidente. ' 
Visconde de Castro Silva, 
Vice-presidente. 
José Pereira Cardoso Junior, 
1.º secretario, hauj 
Custodio Ferreira Pinto Felgueiras, 
2.º secretario. » + ro 
Visconde da Trindade 
Antonio Rodrigues Veiga 
José Pinto de Áraugo 
José Luiz Gomes de Sá nte 
Simão Joaquim Duarte de Oliveira | 
Antonio Joaquim de Andrade Villare | 
Lourenço. au DiGára Babi 
Antonio Miguel de Aguiar Alvaro. 
EA 


> —————— jeeps - , 
Alfandega do Porto | 
ARREMATAÇÃO 
Nº dia 18 do corrente, pelas. 11 horas dal 
manhã, na casa da alfandega d'esta oi-| 
dade e perante o director da mesma, se ha-de. 
proced orsemiia q dos objeptos seguin-| 
tos: “00 tas le ss abati EE Rr 
lhes de panno de differentes côres, 4 feias, 
de lã, 1 escaler com sets perténcos, 2 
de ferro, b panellas de férro, 1 
correntes de ferro, 12 garrafas 


de membros da direcção a ir 


“Alfredo Alem. 


que Até ao ultimo dia 
só fec hã O registro n 


'pecção até ao dia 2) 


se 


soas que'os desejarem. - 


“Leilão para 


rias, eto, Gl; j 
maiores preços 


Casa da Bolsa, 4.º andar. 
Caixa Universal de 
o Capitao 


| COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS 
SOBRE A VIDA - 


- TUTELAR 
SEGUROS MUTUOS DE VIDA 


Rendas annuaes 


commodidada dos subsoriptores do 
À ultimo trimestre que não podera effe- 

á ul novos seguros até 31 do de- 
zembro ultimo, As sub-inspecções conti- 
ni r. ingresso a0s. mesmos até 20 


“Porto, 2 da janeiro de 1864. , 
|"! D, Pelo Fernandes de Torres, Sobrinho, 
Rua das Taipas n.º 7 


(14) 


do corrente mez não 
irecção, e "esta ins- 


rtanto alé este, dia 


) 
recebem-se subscripções com data de de- 
| zembro,obtendo os subriptores os beneficios 
| desde. o primeiro d'este anni i 

Os grandes resultados “desta tã 
tada companhia, estão demonstrados nos bo- 
Jetins da mesma, pois chegaram a 
os lucros no: anno passado. - | 

Dará todos os esclarecimentos, prospe- 
ctos e listas dôs ShFs. sócios, 


28 p. c. 


gratis, ás pes- 
98 


O inspector, 
vos 4 Ramon V. Oliveyra. 
mt 


52) 


iquidar 


"PRAÇA DE D. PEDRO N.º 28 E 29 


vi 
mais outros objectos que serão dar 
acto da arrematação. :A 
Alfandega do Porto, 11 de jan 

1863. a ; 


SU Porto, 


Vizéu um pr 
dous annos de boa pj 


Servindo do escrivão do expediente, 
Joaquim da Silva. 
(167) ! Alijó — Traz-os-montes. 


nt pha 
rálica, 
cripto a Antonio Joaquim Rebello Mais de 


A JUEM pretender Gia Lisboa, 


Coimbra, Braga ou 


(198) 


O acredi- 


Grande leilão para liquidação 


DE VARIAS FAZENDAS, POR TODO O 
PREÇO QUE SE OFFERECER, ETC 


OS dias 18, 19 e 20 do corrente mez, 
pelas 10 horas:da manhã, na praça de 
D. Pedro n.º 32, haverá grande leilão dos 
objectos seguintes : toalhas, de linho para 


nellas, córtes de seda para vestidos, grande 
porção de stestina, câmisas para homem 
com peitos de bretanha, lenços de seda, 
ttabaleiros, e crystaes é muitas, outras fazen- 
das que estarão patentes no acto da arre- 
matação E “1 4208) 
RR presidencia da Relação do Porto se 
faz publico que no diá 21 do corrente,ao 
meio dia, tem de proceder-se, no edificio 
do extincto convento de S. João Novo, à 
arrematação de uma grande porção de ma- 
deira velha, que póde servir para lenha, éx- 
trahida das obras que no mesmo edificio se 
andam, fazendo. (212) 


gpa FALLENCIA o : 
DA COMPANHIA DE FUNDIÇÃO DO BICALHO 
sem A 
Arrematação 

E” o dia 22 do corrente, ao méio dia, na fa- 

brica de fundição do Bicalho, tem de ar- 
rematar-se pelo maior preço que obtiverem 
em praça uma grande porção de moldes de 
ferro e de pau; proprios para fundição, e 
muitos outros objectos que constam do pro- 
cesso da fallencia,de que é escrivão Máscare- 
nh: sa » (140) 
vinhos 


ho 


Arrematação de 


1M o dia 27 do corrente, pelas 11º 


que conduz é Bandeira, em Villa Nova de 

ayo, no armazem n.º 69, pertencente a 
Francisco Ferreira da Silva Fragáteiro, se 
ha-de proceder á arrematação dos vinhos 
que pela partilha do inventario u que se 
procedeu por fallecimento de Francisco Pin- 
to Gonçalves, morador que foi no sitin de 
Gaya, ficaram pertencendo ãos menores fi- 
lhôs de Manoel do Nascimento da Silva Bra- 
8a, a que se faz por deliberação tomada no 
referido inventario, pendente no juizo da 
2. vara, oscrivão Motta. (188) 


à de Oliveira e Sá faz publico que o 
negocio de cordoeiro: que girou n'estwei- 


dade debaixo-da firma de Luiz de Oliveira e 
Sá & C, socios erath os filhos de D, 
Emilia Barboza dos Santos Lima, findou em 
1 desmaio de 1861, ficando o: annunciante 
com o mesmo negocio de cordoeiro só por 
sua conta. E da ; 
Porto, 9 de janeiro de 1864. 
Luiz de Oliveira e Sá, 


(145) | 


à | tos dos outros estabelecimentos d'esle ge: 
7 | Nero. 


meza de jantar, cortinas, bordadas para ja-| 


D)ºnincos Leite da Silva, morador na 
praça de Carlos Alberto n.º 1 a 4, jul- 
ga não dever nada a ninguem, mas se al- 
guem se julgar credor do mesmo, queira 
apresentar a sua conta, que, sendo legal, | 
promptamente será paga. 

Porto, 14 de janeiro de 1864. 

Domingos Leite da Silva. 

(200) 

EH uma pessoa que deseja viver na pro- 

vincia e que tem as suficientes habili- 

tações para bem administrar alguma fazen- 

da ou para ser caixeiro de algum estabele- 

cimento commercial; dá fiador á sua con- 
ducta. pets. 

Quem necessitar de seu prestimo queira 
deixar carta, com as inicises H. S. P., na 
rua de Santa Thereza n.º 5, pegado à botica. 

(195) 


Praticante de pharmacia 
PRECISA-SE de um na pharmacia de Fran- 
cisco Bernardo dos Santos, rua de Santo 
[Ildefonso n.º 61. (94) 


Acções do novo Banco Aliança 
OMPRAM-SE e vendem-se na rua dos Ta- 
glezes n.º 36. (211) 


Acções de todos os bancos € 


— Inseripções 
MPRAM-SE dem-: 1 di 
Cima do S. Bento nº 4. E a) 


MARMELADA 


VINDA DODOURO E O MAIS BEMFEITA 
— POSSIVEL 


VENDESE no largo da Policia n.º 9, 1.º 
andar, a 160 réis o arratel. (131) 
ENDE-SE salame de Ham- 
burgo e balsamo de Riga 
em Cima do Muro n.º 130. (147) 
VENDESE na praça do Anjo 
n.º 65 a 68 manteiga na- 


cional a 200 réis cada 459 grammas. 
201) 


COGNAC | 


DA MAIS SUPERIOR QUALIDADE A 800 
RÉIS A GARRAFA 


CHAMPAGNE SUPERIOR 
A 18000, 1200 E 18440 RÉIS A GARRAFA 
VINAGRE FINO 
A 18200 E 14500 RÉIS O ALMUDE 


ENDEM-SE no deposito de bebidas, doce 
e mais generos de José Moreira de 
Campos, na rua dos Caldeireiros n.º 116 e 
travessa dos Clerigos n.º 3 

Neste deposito se apromptatoda e qual- 
quer encommenda dos sobreditos generos 
que das provincias lhe seja dirigida, e se 
garante, não só a boa qualidade de todos 
elles, mas tambem os: preços mais diminu- 


(434) 


ATTENCÃO 


ONTINÚA a vender-se vinagre bom tô 


Assento, pelos preços de 288000 réis a pipa, 


18350 réis o almude e 30 réis o quartilho. 


rua dos Guindses n.º 130, pegado ao 


- Aos piniores e propriefarios 
NTERNIZES brancos e copal da mais supe 
rior qualidade e em latas de 12 a 13 kilos: 
vendem-se na rua das Taipas n.º 28, em casa 
deJ. W. Gustavo Lehmann. (218) 


Venda de castanheiros 
QuE quizer comprar 25 castanheiros di- 
rija-so á foira de S, Bento n.º 11 db 

G 


com cria: a quem conviet poderá pro- 
curar na rua das Flores n.º 48, esnndo 
( 


andar. 4 ç 1) 
MASCARAS 


Grande sortimento de dominós e 
vestidos para bailes de mascaras 


Nº loja de José Pereira de Souza, à es- 
quina da Porta de Carros n.º 55, alu- 
gam-se os mencionados vestidos é dominós 
'de seda e de velludilho, tanto para esta ci- 
dade como para as provincias, por preços 
muito commodos. No mesrho estabelecimento 
ha tambem para vender a retalho e & grosa 
"mascaras de cartão, de bretanha com banho 
de cêra, cabeças de animaes, meias caras para 
dominós, em cartão, velludilho e setim, tudo 
por preços commodos. (54) 


NOVO DEPOSITO 


CAMAS DE FERRO, FOGÕES, ETC 


ALENTIM Ferreira Nunes tem grande 
sortimento de moveis de ferro de va- 
riados feitios e preços muito commedos, 
Toma conta de qualquer obra do seu 
officio e responde pela perfeição e solidez. 
N. B. No mesmo deposito tambem ha 
colxoaria. (109) 


OLEO PETROLEUM 
; (GAZ LIQUIDO) f 
O MAIS PURIFICADO, SEM CHEIRO, A 400 
E 120 REIS O QUARTILHO 
Rua do Almada n.º 212 e 214 eno deposito 
rua de D. Maria n.º 29e31 


ECEBEU-SE um lindo sortimento de can- 
dieiros para meza, parede e tecto, de 
500 réis para cima; chaminés de vidro, lim- 
padores, globos, torcidas e bocaes de meta] 
para se transformarem os de azeite para gaz. 


i (68) 
Gaz liquido de superior 
qualidade 


ANTO Antonio n.º 181 e no deposito, rua 
dos Inglezes n.º 82. (111) 


GAZ LIQUIDO 
A 70 E 80 RÉIS O QUARTILHO 


Rua do Almada n.º 212 e 214 
e no deposito rua de D. Maria In.ºS 29e 31 
(26) 


TALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


ECEBEU gorgorões e glacés pretos mo- 
dernos de metro de largo; e ricos pa- 
letots de cssemira e de velludo para senhora. 


(4435) 


CASA DE MODAS 
|" AUGUSTO DE MORAES 


réis. 


tido de tudo.que ha de mais elegante para 
a estação, assim como tem fazendas de lã o 
seda, velludos, setins de lã e ricos pannos 
sedom, quo vende por baixo preço. Os seus 
sortidos são recebidos directamente de Lon- 
dres e Pariz * (155) 


Armazem de fato feito 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26 


letots e capas impremiaveis,para homens, 
que vende por preços rascaveis. | (158) 


O Leão de Castilha- 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 e 203. 


pABTICIPA a seus illustres freguezes, que 
continúa a ter um variado sortimento de 
luvas depellica e de cazemira , para invérno, 


senhora, camizolas de flanella, ceroulas, ca- 
mizas e cothurnos. Aguas de Colonia e pacto- 
chuli, e muitos outros objectos. 


| de lençosdeseda! | 

d dim n.º 59; 
Na um preerre értim ont pi 
[lenços de seda, alta novidade, q! 
se vendem por preços baratissi- 
mos, e fixos invariavels. 


- (4656) 


 LCATIFA, tapesseria, bruxellas, esteiras, | 


[4d sto, para salas, quartos, escudas, cor- 
redores, roda-pés de camas, etc; tapetes 


para sofás, fogões, janellas, portas, ete, de; 


todas as qualidades; capachos de côco para 
janellas, portas, patâmares, etc; linho ada- 
mascado, crumb-cloths, pannos para jardi- 


neiras, chá verde e preto.ecorinthas novos |. 


a440 réis 


“Nas Congostos n.º 33. : (70) 


Venda de giz branco. 


Nº barraca da medição-dos Banhos, preço 
commodo, (174) 


93 —RUA DE SANTO ANTONIO — 93 


RECEBEU pelo ultimo vapor paletots de 
velludo, 'de Edredon e castor para sa 
nhora ; talmas é zuavos de 68000 a 128000 


* O seu armazem de fato feito está sor- 


ACABA, de receber, vindos de Londres, pa- 


Fabrica de luvas de LUIZ VICENT 


lnvetes de mérino, mantinhas, colletes para 


e» 
“da menti, é no sitio 1 ésthada nova | Unico deposito especial 


Venda de propriedades e-fóros 

'ENDE-SE o casal da Quintae seus fóros, 
que rendem 235 medidas, sito na fre- 

| guezia de S. Salvador de Arvore, no con- 
celho de Villa do Conde, praso de vidas. 
Tambem se vendem mais dous fóros, "um 
de 22 razas de Ligo, imposto em uma pro- 
priedadona freguezia de S. Martinho de Lor- 
dello do Ouro, e outro da 12 razas de trigo, 
imposto om uma propriedade na freguezia 
de S. Martinho de Aldoar, concelho de Bou- 
ços. Tambem st vchdom os fóros impostos 
no casal da Raiva, na Ireguezia de S. João 
da Raiva, concelho de Paivk, e mais dous, 
um de 48500 imposto em duas moradas de 
casás sitas na rtia das*Congóstas « outro de 
78020 imposto em mma morada de casas na 
rua da Fonte Taurina, n'esta cidade. Quem 
pretender todas ou parto d'estas proprivda- 
des póde dirigir-sa 4 rua de Tenz da Sé n.º 
32, aonde se darão os esclarecimentos pre- 
cisos. à (4575) 


ARNUNCIOS MARÍTIMOS . 


Real Companhia União Mercantil 
Carreira de Africa 


- Para os portos da 
Madeira, 8. Vicente, $ 
Thiago, S, Thomé, A: 
briz, Loanda, Bengu 
“lavo Mossamodes, 
Sahirá no dia 30 do 
corrente, ás 3 horas da tarde, o vapor— AFRICA. 
Paris carga e passageiros no escriptorio da com- 
panhia, Lisboa Caes do Sodrén.:8. 
Agencia no Porto, rua de 8, Francisco n.º 6. 
O dia em que deve começar a receber carga será 
(190) 


posteriormente annunciado, 
Liverpool 
iam So O vapor inglez— 
TZ q à CASTILIAN —, ca- 
, gh: pitão William London, 
a espera-se aqui para sã- 

hir com brevidade. 
Consignatarios F. Chumiço, Filho & Silva, à 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como no enr. Carlos Coverley, 
“|na rua dos Inglezes n.º 87, 1º andar. À 
(95) 


e! Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — RO- 
KEBY —, capitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 
aqui para” sabir com 
- : brevidade, 
- Para carga e passágeiros trácta-se com o ton- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou nã 
praça. a (168) 
M RE ER RR ET 
Rio de Janeiro 
A barca — TAMEGA, — capitão. 
| Motta, vai subir com brevidado por 
te Ro) a seu bordo parte da carga. 
cebe carga e passageiros a pa- 
gar aqui ou no Rio de Janeiro. N 
Esta barca torna-se recommendavel pelo bom 
tractamento que sempre ministrou nos snra. passa- 
geiros e o esmero cuidado que o capitão tem com a 
carga, chegando sempre em um perfeito estado. 
Tracta-se com Luiz Pereira Firmin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, (4289) | 


t 


ENDE-SE uma bella jumenta particular | 79, 


Londres 


A sahir com muit; 


navios : a 
SOVERIGN, — capitão “(ázom) 


Bristol e Gloster 


A escuna inglota — de 
capitão W.= Blok, a EAST em fins de 
4610) 


janeiro. 
ar dirija-se 
Taglezes n.º 


q brevidade os 


'» Quem nellés quizer carreê; 
a A. miller & O.º, rua dos 


Leith 


O brigue ingles — RÉ FORT 
tão Joteph Gibson, sahé Com Brvi- 
|! lade por ter a maior parte da carga 
U prompta. (170) 


Falmouth 


A chalupa hollandeza — MARIE, 
— capitão À, Ouwebsad, sahe até o 
dia 18 do corrente. ps 
(11) 


Copenhagem Roads & 
Stockholm 


* O brigue sueco — JOHNNY, = ca» 
pitão F. Eblert, sabe com breyi, 
dade, - 


(112) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD, capitão David Jones, es- 
pers-se para sahir com brevidade. 


Londres - 


O brigue inglez — VILLAGE 
BELL, — capitão Bowden, sahe por 
estes dias. q! 
a Os snrs. carregadozes terão a bon- 
idade de mandar carregar seus vinhos para bordo. 
(4215) 
Consignatario Carlos Coverley rus 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


Nova-York . 


O patacho portugsez — GARDI- 
NA, — capitão Campos, sahe com bro- 
vidade, 


Para carga tracta-se Com o caixa 
3. Andresen ou com Carlos Corel, rua E 
66) 


Inglezes 2.º 87 ou ná praça. : 


Londres 


A escuna portuí — FORTU- 

NATO, — capitão Botelho, sahe com 
muita brevidade. 
“Caixas F, Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar assim 
como no anr, Carlos Coverloy, rua dos Ibglezes n.º 
87, 1º andar. 


Londres “a 
Eb 


O brigue —LUCY, — capitão John 


Scott. 


O patacho — PROSPER, — capi- 
tão C. Hogbone. (4546) 
' O patacho — CROSBY, — capitão 
Ye. Thomas Dyer. 
Qualquer dos navics acima devem 
sahir com brevidade por se lhes com- 
pletar a carga com fructa. (4547) 
Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 
Barcellona : 
Ea O patacho hespanhol — BARCEL- 
LONEZ — sahe sem demora. 
Para carga tracta-se com J, P. Lui- 
204º 
Lisboa 
= X Os bintes — S. JOÃO BAPTISTA 
— e— SOUZA — a sahirem com bre- 
vidade : quem quizer carregar dirija- 
Mure n.º 159 e 160. 202 
= 
Setubal, por Lisboa 
s s O hiate — PRINCIPIO — a enhir 
: com brevidade: quem qui-zer carre- 
gar dirija-se a Daniel & Irmão, em 
Cima do Muro n.º 159 e 160, o 
“A galert — JOAQUINA — neba- 
se prompta a seguir vingem para o 
Rio de Janeiro. 
virem renlisar suas passagens. Caixa João Adrião 
da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52054. (3552) 
F] 
Caminha 
à as A rasca — NOVA SOCIEDADE 
zor carregar dirija-so a Daniel. & Ir- 
mão, em Cima do Muro n.º 159 e 160. 
«UTI 
T, BAQUET. — Companhia hespanhola de zar- 
zuela, — 8. récita de assignatura em beneficio do re- 
presentante da empreza D. FRANCISCO MELA. 
— À znzuella em tres actos — CAMPANONE. — 
recitará a poesia JÁ NÃO CREIO.—O sm, Crescj 
cantará a linda canção hespanhola do genero anda- 
luz — À MACARENITA. — A's 7 e meia horas. 
Domingo 17 de janeiro 
parto à eximia actriz Emilia dus Neves. — O drama 
Rhcro em tres actos e oito quadros — OS MARTY- 
RES DA GERMANIA. — À pocsia-comica, escri- 
Ba e recitada pelo snr. José Romano — AS PRA- 


“Hull o 
glezes n.º 32, 
zello, Reboleira n.º SL 
se a Daniel & Irmão, em Cima do 
AVISO 
— sahirá com brevidade ; quem qui- 
“Sabbado 16 de juneiro 
Em obsequio ao beneficiado e no publico o actor Abel 
8. JOÃO. — Companhia nacional, de que faz 
AS DE LISBÔA, — A comedia em um acto —MA" 


CARA E BOM CORAÇÃO, — A's 7 e meia horas. 
Domingo 17 de juneiro 


'T, BAQUET. — Companhia hespanholh de zar- 
zuella, — 44 récita de assignmura.— A zarzuella 
em 3 actos — UM 'PHESOURO ESCONDIDO. — 
A!s 7 e meia horas, 

N. B. Na proximu semana tómará parto em um 
dos espectaculos o célebre ventriloquo. 


Bailes de mascaras 
NO PALACIO DO LARGO DO CORPO DA 
GUARDA N.º 2 


Nos dias 17,24, e 81 de janeiro e 2, 7.e 9 de fe- 
vereiro. Principia ás 8 horas e finda ás 2 da noute. 
raço dos bilhetes, sem senha 160 réis, e com 
ella 860 réis; estas sho foitas em-vales de 120 réis, 
pagas á vista, custando, por isso, a entrada 240 réis. 
N. B. Na mesma casa bn uma sala nondo se 
alúgam factos para mascaras, por preços muito com- 
| modos. (209) 


Domingo 47 de janeiro 


T, CIRCO. —O galão estará decentemente il- 
luminado e aberto ás 7 horas. 

O resto dos bilhetes dos camarotes acha-se & 
venda na casinha do mesmo theatro. 


Hesnomsavel M. 5 Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rus da Ferraria de Baixo n.º 108 


